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O Departamento Nacional do Senac publica  a segunda 
edição da Senac.Doc,  a revista dos, e para os, 
bibliotecários da Instituição. A intenção é  estimular a 
produção intelectual desses profissionais  e apresentar 
ao público os projetos desenvolvidos na Rede de 
Bibliotecas do Senac Brasil afora.

Este novo número traz algumas novidades. Para 
começar, em vez de um tema central permeando 
os artigos, cada colaborador aborda um assunto 
diferente, tornando a edição uma viagem ao mundo 
das bibliotecas da Instituição, revelando toda sua 
diversidade.

Com artigos de bibliotecários do Senac nos estados do 
Maranhão, de Minas Gerais, de Pernambuco, do Rio 
Grande do Norte, de São Paulo e de Santa Catarina, a 
edição destaca  a importância das parcerias e alianças 
estratégicas entre as Unidades de Informação – a partir 
de resultados de estudo realizado no Rio Grande do 
Norte; o projeto inovador  Modateca, um espaço de 
pesquisa e memória em São Paulo; bem como discorre 
sobre a política de desenvolvimento de coleções, com 
base em pesquisa realizada em Santa Catarina, dentre 
outros assuntos.

Além disso, traz uma nova seção, Reportagem, que, 
em cada número, de forma abrangente,  apresenta 
uma de nossas Bibliotecas, seu público, projetos que 
desenvolve, infraestrutura, e muitos aspectos mais. 
Nesta estreia, a Biblioteca do Centro Universitário 
Senac – Santo Amaro, em São Paulo, que está 
completando 10 anos.  

 Por fim, a seção Debate traz à tona um tema 
polêmico, o acesso livre à informação. O público terá 
oportunidade, ainda, de conhecer mais a fundo o 
Cadastro de Unidades Informacionais do Sistema de 
Informação e Conhecimento do Senac  (Sics). 

Uma excelente leitura!
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Ricardo Quintão Vieira

Bibliotecário, atuante desde 2004 no Espaço Braille da Biblioteca 
do Centro Universitário Senac – Santo Amaro em São Paulo
E-mail: ricardo.qvieira@sp.senac.br 

RESUMO

Identifica a trajetória de demanda interna de produção braille no 
Espaço Braille da Biblioteca do Centro Universitário Senac –  Santo 
Amaro, em  São Paulo, e descreve as temáticas mais frequentes. O 
método utilizado para o levantamento de dados foi uma  pesquisa 
retrospectiva, descritiva e bibliométrica, por meio de um histórico 
de todos os pedidos solicitados pelos usuários internos. Coleta-
ram-se dados sobre ano, título e folhas, de 2004 a 2013. Para 
cada pedido, atribuiu-se um número da Classificação Decimal de 
Dewey, edição 21. Foram realizados cálculos de frequência simples 
e relativa. Como resultado, de 2004 a 2013, houve 927 pedidos 
e 73.814 folhas impressas, cobrindo cerca de 75% das Unidades 
do Senac no estado, demanda crescente. As classes “Línguas” (In-
glês, Português e Espanhol) e “Tecnologia” (Administração, Ali-
mentação e Saúde) somaram cerca de 60% das demandas temáti-
cas. A classe 800 obteve inexpressivas frequências. Conclui-se que 
houve demanda real e crescente de braille pelos clientes internos, 
principalmente nas áreas temáticas de idiomas e profissionalização 
ligada às Ciências Aplicadas. 

Palavras-chave: Braille. Necessidade de informação. Bibliotecas.

Senac.DOC, Rio de Janeiro, v.2, n. 1, p. 6-15, 2015. 

7



1 INTRODUÇÃO

O desenvolvimento de coleções 
direcionadas a usuários espe-
cíficos traz desafios para ins-
tituições públicas ou privadas 
devido às restrições orçamen-
tárias, à explosão informacional 
e à carência de espaço físico  
(MATTOS; DIAS, 2009). Quando 
o desenvolvimento volta-se para 
usuário deficiente visual, alguns 
desses problemas são mais desa-
fiadores para o bibliotecário. 

Em primeiro lugar, há um atra-
so cronológico na formação 
da comunicação escrita para o 
deficiente visual de pelo menos 
3.500 anos entre a invenção da 
escrita braille e a escrita padrão 
voltada para o vidente (PASSOS, 
2010). Os efeitos refletem-se 
atualmente nos altos custos de 
produção em massa ou na falta 
de habilidade técnica de mane-
jo do braille. 

Em segundo lugar, há limitações 
para conversão da memória es-
crita para a tátil. Nunca foi pos-
sível adquirir finanças suficien-
tes para suportar a produção 
de publicações faladas ou em 
braille em uma escala que pode-
ria igualar o montante de publi-
cações na sociedade como um 
todo. Na Dinamarca, por exem-
plo, produziu-se apenas 5% das 
publicações faladas dos livros 
disponíveis no mercado, sendo 
que, em braille, este número va-
riou de 1% a 2% (TANK, 2002). 

Em terceiro lugar, um livro es-
crito em braille ocupa de três 
a cinco vezes mais espaço que 
o mesmo título impresso de 
forma tradicional, em tinta e 
papel. Portanto, o custo de ma-
nutenção de espaço para livros 
em braille é mais caro que o dos 
acervos tradicionais.

Diante desses desafios de de-
senvolvimento de coleções e da 
experiência na produção de im-
pressão em braille aos usuários 
internos do Senac, surgiram os 
seguintes questionamentos: a 
demanda por documentos em 
braille está em crescimento ou 
declínio no Senac? Quais áreas 
temáticas estão demandando 
mais produção em braille que 
possam atender os usuários in-
ternos do Senac? 

1.1 Objetivos

Identificar a trajetória de de-
manda interna de produção 
braille no Espaço Braille da Bi-
blioteca do Centro Universitário 
Senac – Santo Amaro, em São 
Paulo, bem como descrever as 
temáticas mais frequentes. 

2 MÉTODO E 
MATERIAIS

Trata-se de uma pesquisa re-
trospectiva, descritiva e bi-
bliométrica. A Bibliometria é 
basicamente um método de 
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análise quantitativa da produ-
ção documental, cujos resulta-
dos são aplicados para análises 
sociais da demanda, veiculação 
e uso de informações (NERY, 
1986). Mais que um “documen-
to braille”, reflete a complexida-
de das relações sociais em aces-
sibilidade, cujo comportamento 
pode justificar novas formas 
de investigações quantitati-
vas, perfeitamente compatíveis 
com a neobibliometria (SILVA;  
MOSTAFA, 2013).

O ambiente da pesquisa delimi-
tou-se ao Espaço Braille da Bi-
blioteca do Centro Universitá-
rio Senac – Santo Amaro – CAS 
(SENAC, 2013), localizada  na 
capital.  Essa biblioteca oferece 
serviços de impressão em brail-
le para todos os usuários inter-
nos do estado de São Paulo, 
aqui considerados: discentes, 
docentes e empregados, desde 
o ano de 2004.

Os dados para pesquisa foram 
coletados de forma retrospec-
tiva, por meio de um banco de 
dados em forma de planilha 
eletrônica que contém o histó-
rico de todos os pedidos de im-
pressão em braille  já  realizados 
pela Biblioteca, onde consta a 
necessidade de impressão em 
braille de docentes, discentes, 
empregados, clientes dos Ho-
téis-escola Senac (Campos do 
Jordão e Águas de São Pedro), 
além da comunidade sem vín-
culo com a Instituição. 

O serviço de impressão em 
braille da Biblioteca tem o obje-
tivo exclusivo de produzir docu-
mentos de acordo com pedidos 
de demanda de informação livre 
e aleatória, não sendo usado 
para aumento do acervo inter-
no. Essas impressões atendem 
a demandas de bibliografias de 
cursos, provas e outros docu-
mentos institucionais que pos-
sam auxiliar deficientes visuais a 
desenvolver suas atividades edu-
cacionais e ocupacionais.

Com uso de outra planilha ele-
trônica, direcionada para este 
estudo, foram coletadas as se-
guintes variáveis de pesquisa: 
quantidade de pedidos, ano de 
solicitação, título, número de 
folhas em braille de cada docu-
mento impresso.

Foram coletados todos os pedi-
dos realizados por usuários com 
algum vínculo com o Senac, 
controle que foi denominado de 
demanda interna de pedido, de 
característica livre e aleatória, no 
período de 2004 a 2013. Desse 
modo, os dados coletados rela-
cionaram-se diretamente aos cur-
sos ou às atividades ocupacionais 
do Senac em São Paulo. 

Foram excluídos todos os pedidos 
realizados para uso externo do 
Senac, seja por visitantes ou pes-
soas da comunidade sem vínculo 
direto com a Instituição. Também 
foram descartados os títulos de 
pedidos que não indicavam de 

Senac.DOC, Rio de Janeiro, v.2, n. 1, p. 6-15, 2015. 
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modo claro o assunto principal do 
pedido de impressão. 

Para cada pedido coletado, atri-
buiu-se um número de classifi -
cação de assunto, com auxílio da 
linguagem documentária Classifi -
cação Decimal de Dewey (CDD), 
edição 21 (DEWEY, 1996).

Foram realizados cálculos de 
frequência simples e relativa, 
sendo apresentados em tabelas  
analisadas no decorrer do texto. 
As duas classes que se destaca-
ram foram detalhadas, sem o 
uso da CDD, para análise temá-
tica da demanda de impressão 
em braille.

No aspecto ético, sob recomen-
dação da Resolução nº 466, de 
12/12/12, do Conselho Nacional 
de Saúde, nenhum ser humano 
foi abordado, entrevistado ou 
citado nesta pesquisa, sendo os 
dados dos solicitantes de pedi-
do de impressão mantidos to-
talmente sob sigilo. 

3 RESULTADOS

De 2004 a 2013, a Biblioteca 
do Centro Universitário Senac – 
Santo Amaro atendeu 927 pe-
didos internos de impressão, re-
sultando em 73.814 folhas em 
braille. Paralelamente a essa de-
manda, a comunidade externa 
também foi atendida, e, apesar 
de não fazer parte do escopo 

da presente pesquisa, é preci-
so acrescentar que houve mais 
1.126 pedidos de impressão e 
mais 36.978 folhas em braille, 
no período de 2004 a 2010.

A produção do braille exige três 
processos distintos: a produção 
do arquivo digital, a impressão 
propriamente dita e a conferên-
cia da impressão.

A primeira fase – produção do 
arquivo digital – ocorre por meio 
do convênio com a editora, 
coordenação de curso e docen-
tes, que fornecem a matéria-pri-
ma ou o arquivo digitalizado em 
formato de Bloco de Notas (em 
formato .txt). Esse formato é 
essencial, pois elimina gráfi cos, 
tabelas, fi guras e outros recur-
sos visuais, mantendo apenas o 
texto linear, formato ideal para a 
produção em braille. 

Quando esses parceiros não po-
dem fornecer o arquivo no for-
mato adequado, é necessário 
criar um arquivo digital por meio 
da digitação ou digitalização. 
Nesse último caso, é utilizado 
um programa conversor de OCR 
(reconhecedor de caracteres óp-
ticos), o que requer o escanea-
mento de cada página, deman-
dando tempo e esforço. Após a 
criação, esse arquivo é enviado 
ao solicitante para correção or-
tográfi ca e adaptação dos ele-
mentos visuais, caso ele esco-
lha. O processo de adaptação 
de fi guras e correção textual é 
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a parte mais trabalhosa dessa 
fase, pois exige conhecimento 
do conteúdo  e tomada de de-
cisão dos elementos que devem 
ser incluídos ou excluídos para 
entendimento do usuário fi nal: 
o defi ciente visual.

Esse processo pode exigir ainda 
a formação do sumário do do-
cumento, que demandará mar-
cações no texto e conhecimen-
to da escrita braille.

A segunda fase – a impressão 
propriamente dita - exige aten-
ção especial do profi ssional 
envolvido na tarefa, pois o pro-
cesso de produção do relevo é 
apenas mecânico e não envolve 
tinta. A alimentação e a forma-
ção do relevo podem envolver 
falhas na alimentação do papel, 
emperramento da folha den-
tro da impressora, o que exige 
habilidade manual e mecânica 
para retirada do papel e limpe-
za do sistema de alimentação e 
barras de braille.

Na terceira e última fase – pós-
-impressão do braille, é ne-
cessário conferir cada página 
quanto à impressão torta (ou 
conhecida popularmente como 
“encavalamento do braille”), 
folha danifi cada e perda de 
sequência numérica, o que de-
mandará a impressão repetida 
das folhas falhadas. Esse erro 
ocorre em cerca de 1 a cada 30 
folhas impressas. Desse modo, 
quanto maior a demanda do 

braille, maior é a correção e mais 
reimpressões são necessárias.

A quantidade de folhas em 
braille impressas, nesses dez 
anos de produção, aponta in-
tervenções consideráveis nas 
fases de preparação do arquivo 
digital e correção das impres-
sões, exigindo duas habilida-
des básicas na produção dessa 
escrita: a capacidade de dialo-
gar com os parceiros (editoras, 
coordenações de cursos e do-
centes) e a habilidade técnica 
(de conhecimento avançado do 
braille e da manipulação técnica 
da impressora).

A Tabela 1 descreve os cálculos 
absolutos e relativos de duas 
variáveis: o número de pedidos 
(ou solicitações) e o número de 
folhas impressas, conforme o 
ano de controle.

Ao se comparar a trajetória de 
pedidos de impressão em braille 
ao longo dos anos, notou-se 
considerável crescimento, prin-
cipalmente a partir do ano de 
2010, demonstrando que 2012 
e 2013 foram responsáveis por 
mais de 50% dos pedidos rea-
lizados e das folhas impressas 
do recorte temporal. A busca 
pelo braille tendeu a aumentar, 
o que leva a duas hipóteses. A 
primeira refere-se à mudança 
institucional, em 2009, de se 
abrir mais vagas gratuitas de 
cursos livres e técnicos, atrain-
do pessoas de baixa renda e 

2- Conferência Intergover-
namental de Educação Am-
biental de Tbilisi, promovi-
da pelo Programa de Meio 
Ambiente da ONU/Pnuma, 
de 14 a 26 de outubro de 
1977, na Georgia.

Senac.DOC, Rio de Janeiro, v.2, n. 1, p. 6-15, 2015. 
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socialmente vulneráveis, que 
buscavam oportunidade de 
qualificação profissional. Nes-
se contingente populacional 
novo, encontram-se as pesso-
as com deficiência, o que pode 
ter refletido nas demandas de 
braille. 

Outra hipótese para esse cres-
cimento da demanda de im-
pressão é a relação direta com 
o crescimento da divulgação 
dos serviços gratuitos ofere-
cidos pelo Espaço Braille do 
CAS e com a inauguração, em 
2011, do Espaço Acessibilida-
de da Biblioteca da Unidade 
da Aclimação, gerido pela bi-
bliotecária Izete Malaquias da 
Silva.  Assim, quanto maior é 
o oferecimento de serviços à 
Rede de Bibliotecas e mais par-
cerias de trabalhos, a demanda 
tende a crescer, indicando que 
a divulgação e o trabalho em 
equipe são eficazes no alcance 
dos usuários finais.

Outro dado estatístico refor-
ça essa hipótese, até o fim de 
2013, cerca de 75% de todas 
as Unidades do Senac no es-
tado de São Paulo solicitaram 
alguma impressão ao Espaço 
Braille do CAS, sem contar com 
os departamentos específicos 
da Instituição. Várias demandas 
internas envolvendo a escrita 
braille formaram parcerias entre 
o Espaço Braille e as Gerências 
de Desenvolvimento,  de De-
senvolvimento Educacional,  de 

Tabela 1 – Demanda interna de pedido de impressão em 
braille por ano de pedido, 2004-2013, na Biblioteca do 
Centro Universitário Senac –  Santo Amaro

Ano N. Pedidos % N. Folhas %

2004 48 5,2 524 0,7

2005 3 0,3 361 0,5

2006 1 0,1 130 0,2

2007 19 2,0 2.838 3,8

2008 109 11,8 6.455 8,7

2009 53 5,7 4.519 6,1

2010 124 13,4 9.182 12,4

2011 170 18,3 10.989 14,9

2012 212 22,9 22.279 30,2

2013 188 20,3 16.537 22,4

Total 927 100 73.814 100

N.: número de pedidos. | %: porcentagem.  
Fonte: dados da pesquisa.

Tabela 2 – Demanda interna de pedido de impressão em 
braille por classificação de assunto, 2004-2013, na Biblio-
teca do Centro Universitário Senac – Santo Amaro

 Classe N. Pedidos % N. Folhas %

000 111 12,0 13.925 18,9

100 2 0,2 137 0,2

200 0 0,0 0 0,0

300 42 4,5 2.097 2,8

400 212 22,9 20.700 28,0

500 1 0,1 65 0,1

600 350 37,8 26.741 36,2

700 138 14,9 6.091 8,3

800 13 1,4 2.015 2,7

900 0 0,0 0 0,0

S.I. 58 6,3 2.043 2,8

Total 927 100 73.814 100

N.: número de pedidos. | %: porcentagem. | S.I.: assunto sem 
identificação. 
Fonte: dados da pesquisa.
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Pessoal e a de Comunicação 
e Relacionamento, Educação 
a Distância e Hotéis-escola 
(Águas de São Pedro e  Cam-
pos do Jordão).

A análise dos pedidos com re-
lação ao assunto foi descrita 
na Tabela 2, cujos resultados 
apontam que as classes “Lín-
guas” e “Tecnologia (Ciências 
Aplicadas)” somaram mais da 
metade do total, seguidas por 
“Artes”. 

Por sua vez, análise por núme-
ro de folhas impressas destaca 
novamente “Línguas” e “Tec-
nologia (Ciências Aplicadas)”, 
seguida por “Generalidades” 
e “Artes”, cuja soma resultou 
em mais de 80% das folhas 
impressas. 

Desse modo, se houvesse reu-
nião de todos os documentos 
impressos e fossem organiza-
dos fisicamente em estantes 
pela CDD, o maior espaço físico 
seria destinado aos Idiomas e às 
Ciências Aplicadas. 

É importante destacar que a 
classe 800, composta pela “Li-
teratura e Retórica”, obteve 
inexpressivas representações 
de demanda de impressão em 
braille por parte do usuário. Isso 
demonstra que as ações de pro-
dução de braille  do Senac em 
São Paulo focam na formação 
prática e profissional, represen-
tando a necessidade real do 

usuário com deficiência visual 
que busca a Instituição.

Analisando-se particularmente a 
Classe 400, a Tabela 3 indica os 
assuntos mais frequentes na de-
manda interna de braille.

Esses números apontam que a 
Língua Inglesa é a demanda mais 
expressiva do recorte temporal, 
o que deve ocorrer por conta da 
especialização da Instituição em 
oferecer cursos de Idiomas.

Por sua vez, a classe 600, repre-
sentada pelas Ciências Aplicadas, 
foi também importante, como se 
pode observar na Tabela 4.

Tabela 3 – Demanda interna de pedido de impressão em 
braille por idioma, 2004-2013, na Biblioteca do Centro 
Universitário Senac – Santo Amaro

Língua N. Pedidos % N. Folhas %

Espanhola 4 1,9 480 2,2

Inglesa 201 94,8 20.796 95,8

Portuguesa 7 3,3 424 2,0

Total 212 100 21.700 100

N.: número de pedidos. | %: porcentagem. | 
Fonte: dados da pesquisa.

Tabela 4 – Demanda interna de pedido de impressão 
em braille segundo as Ciências Aplicadas, 2004-2013, na 
Biblioteca do Centro Universitário Senac – Campus Santo 
Amaro

 N. Pedidos % N. Folhas %

Administração 227 64,9 11.063 41

Alimentação 45 12,9 1.996 7,5

Saúde 78 22,3 13.682 51

Total 350 100 26.741 100

N.: número de pedidos. | %: porcentagem. | 
Fonte: dados da pesquisa.
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A área Administrativa de de-
manda de braille constituiu-se 
basicamente de apostilas e exer-
cícios dos cursos de formação 
do Jovem Aprendiz, focado em 
Atendimento ao Cliente, Gestão 
de Pessoas, Contabilidade, entre 
outros. Com relação ao aspecto 
quantitativo, apresentou mais 
que a metade dos pedidos.

A segunda área de maior pedido, 
a da Saúde, apresentou o maior 
quantitativo de folhas impressas, 
devido aos livros e apostilas dos 
cursos, que são mais comple-
xos, mais descritivos e teóricos, 
principalmente nos assuntos 
relacionados à Massagem/Mas-
soterapia (Sentada, Relaxante, 
Ayurvedica, Shiatsu, Drenagem), 
Primeiros Socorros, Terapias Al-
ternativas (Reiki, Aromaterapia, 
Aromacologia, Pedras e Toalhas 
Quentes), Ciências Básicas Bioló-
gicas (Anatomia, Fisiologia, Pato-
logia), entre outras.

Na área de Alimentação, destaca-
ram-se os pedidos de cardápios 
e receitas dos empregados dos 
hotéis, docentes e discentes da 
área de Gastronomia e Nutrição, 
expressando importante preocu-
pação dessa área com a acessibili-
dade no Senac em São Paulo.

4 CONCLUSÕES

A análise dos dados coletados 
na Biblioteca do Senac – Santo 
Amaro, no estado de São Pau-

lo, no período de 2004 a 2013, 
possibilitou identificar que a po-
pulação com vínculo à Instituição 
solicitou quantitativamente mais 
documentos em escrita braille ao 
longo dos anos, sugerindo que a 
“desbraillização” não ocorreu na 
Instituição. 

Esse estudo bibliométrico prova 
que a demanda interna por braille 
é real e concreta por parte de alu-
nos, professores e empregados, 
e, se não existisse a impressora 
braille ou o serviço especializado 
de conversão de documentos, 
muitas necessidades informacio-
nais deixariam de ser atendidas, 
relegando o deficiente visual à 
exclusão informacional, educa-
cional e social, pelo menos com 
relação ao documento acessível.

Por sua vez, os dados quantita-
tivos da análise temática foram 
surpreendentes. Tinha-se a hipó-
tese que a Classe Literatura (800) 
seria bastante demandada pela 
comunidade interna, e isso não 
ocorreu. Esse resultado é muito 
importante, pois demonstra que 
a prioridade de ação de conver-
são de documentos, investimen-
to de tempo e custos não deve 
ser em livros de ficção, contos e 
histórias. Deve-se direcionar mais 
os esforços para o atendimento 
preferencial de áreas temáticas 
que estejam sem condições para 
atender a demandas como: for-
mação do aluno, trabalho do 
docente e desenvolvimento pro-
fissional dos empregados.

14
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Finalmente, a presente pesqui-
sa destacou as áreas temáticas 
de Idiomas (língua inglesa), Ali-
mentação (cardápios e receitas) 
e Saúde (massagem, terapias 
alternativas e ciências básicas).

 Com o presente estudo biblio-
métrico, espera-se estimular 
outros pesquisadores a buscar 
estudos de/sobre o perfil profis-
sional, educacional e cultural do 
deficiente visual vinculado ao 
Senac em São Paulo e enrique-
cer os dados apresentados.
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RESUMO

Mostra a nova realidade da Biblioteca do Senac em 
Pernambuco, implantada para atender às  deman-
das de ensino profi ssional e às mudanças ocorridas 
com a criação da Faculdade no estado. Apresen-
ta a trajetória da Biblioteca, desde sua criação, o 
que teve de modifi car para se adequar ao  pro-
jeto de implantação da Faculdade, bem como os 
benefícios advindos dessas mudanças.  

Palavras-chave: Biblioteca do Senac. Biblioteca 
Escolar. Biblioteca Universitária. Faculdade Senac 
Pernambuco. Senac em Pernambuco.
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1 INTRODUÇÃO

Durante muitos anos de exis-
tência, o Senac consolidou-se 
como referência nacional, volta-
do ao ensino técnico, o principal 
agente de educação profissio-
nal do país, com metodologia 
de ensino própria e  empresas 
pedagógicas espalhadas pelo 
Brasil, ações sociais, programas 
e parcerias com Governo Fede-
ral e prefeituras municipais, ofe-
recendo  ao trabalhador opor-
tunidade de desenvolvimento 
profissional com excelência.

Nesse contexto, o Departa-
mento Regional (DR) do Senac 
em Pernambuco, a exemplo de 
outros Regionais, reafirmando 
a preocupação com a educa-
ção continuada, adotou o en-
sino superior a partir do ano 
de 2006, criando a Faculdade 
Senac, reescrevendo, assim, 
sua própria história.

O presente artigo mostra a ade-
são da Biblioteca a esse novo 
projeto, as adaptações  neces-
sárias para atender às novas de-
mandas, transformando-se no 
novo tipo de biblioteca que se 
forma a partir de características 
e peculiaridades histórico-orga-
nizacionais das bibliotecas uni-
versitárias e escolares/técnicas e 
pela perspectiva de melhoria e 
crescimento desse DR.

2 SENAC EM 
PERNAMBUCO

O  Departamento Regional do 
Senac em Pernambuco foi ins-
talado em outubro de 1946. 
Na época, a formação profis-
sional tornou-se uma necessi-
dade, mediante os efeitos pro-
vocados pela Segunda Guerra 
Mundial e o advento de  tecno-
logias que requeriam mão de 
obra qualificada para enfrentar 
o contexto configurado.

O Regional oferece cursos de 
Formação Inicial e Continuada, 
Educação Profissional Técnica 
de Nível Médio,  nos seguintes 
eixos: Ambiente, Saúde e Se-
gurança; Apoio Educacional; 
Gestão e Negócios; Hospita-
lidade e Lazer; Informação e 
Comunicação; Infraestrutura; 
e ensino superior, com os cur-
sos: Administração, Eventos, 
Moda, Gastronomia e Design.

Com unidades educacionais 
em todo o estado, o Senac 
cumpre o importante papel 
social de educar para o mun-
do do trabalho. São, ao todo, 
cinco Unidades instaladas no 
interior do estado nas cidades 
de Caruaru, Paulista, Petrolina, 
Garanhuns e Vitória de Santo 
Antão e atendimento em regi-
ões mais distantes, via carretas.

Senac.DOC, Rio de Janeiro, v.2, n. 1, p.16-27, 2015.
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3 A BIBLIOTECA 
ESCOLAR-TÉCNICA 

A Biblioteca Guerra de Holanda 
foi criada em 1958 e registrada 
no Instituto Nacional do Livro 

(INL), em 1974, na catego-
ria de Biblioteca Escolar, 

mas considerada  
Biblioteca Técni-
ca, com acervo 
voltado para os 
cursos técnicos 
do Senac.

Surgiu da neces-
sidade de apoiar 

as atividades de 
formação profi ssio-
nal, do desejo de es-

timular nos instruto-
res, técnicos e alunos 

o gosto pela pesquisa, 
construção e reconstru-

ção do conhecimento. E 
tendo como função primor-

dial oferecer suporte informa-
cional à formação profi ssional. 

Devido às grandes mudanças 
ocorridas ao longo dos anos, a 
Biblioteca também passou por 
uma ampla reforma. Em 1999, 
foi reinaugurada, passando a se 
chamar Espaço Cultural Guer-
ra de Holanda e funcionando 
em dois ambientes: Sala de 
Multimídia Maria do Carmo Ta-
vares de Miranda (composta 
de computadores com acesso 
à Internet e acervo de multi-
meios – servindo de pesquisa 
para alunos, instrutores e demais 
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empregados); e Biblioteca Edson 
Nery da Fonseca, com acervo im-
presso e ambiente para leitura. 

4 CRIAÇÃO DA 
FACULDADE  EM 
PERNAMBUCO

Além das unidades educacionais 
voltadas para a educação pro-
fi ssional, a Instituição  criou no 
estado a Faculdade Senac, cre-
denciada sob a Portaria Minis-
terial nº 1.096, de 29/5/2006, 
publicada no Diário Ofi cial da 
União,  de 30/5/2006. 

Conforme relata o  Plano de 
Desenvolvimento Institucional 
(PDI), versão 2011, a Faculdade 
Senac tem como compromisso, 
entre outros, o de 

promover educação inter-
disciplinar, contextualizada e 
continuada, baseada numa 
concepção democrática de 
mundo, focada na percep-
ção e vivência dos ideais de 
liberdade, igualdade, justiça, 
respeito ao meio ambiente e 
solidariedade humana, ob-
jetivando desenvolvimento 
integral do homem como su-
jeito de seu destino histórico.
(SENAC, 2011) 

Tem como missão: 

Oferecer Educação Supe-
rior de qualidade, formando 
profi ssionais competentes e 

cidadão conscientes, com re-
levante contribuição para o 
desenvolvimento da Região. 
(SENAC, 2011) 

Algumas das fi nalidades da Fa-
culdade em Pernambuco:

desenvolver ações socioe-
ducativas e culturais, em 
vários âmbitos de atuação, 
como expressão de com-
promisso e responsabilida-
de sociais;

disseminar o conhecimento 
cultural, científi co e tecno-
lógico, por meio do ensino, 
de publicações e outras for-
mas de divulgação;

incentivar a produção e a 
inovação científi co-tecnoló-
gica como forma de melho-
ria da qualidade de vida da 
população e aplicações no 
mundo do trabalho, preser-
vando o rigor científi co e os 
princípios éticos; 

promover o desenvolvi-
mento de uma cultura de 
educação continuada como 
recurso importante para 
permanência no mundo do 
trabalho e adaptação frente 
às mudanças desse universo 
(SENAC, 2011).

Em 2006 a Faculdade Senac em 
Pernambuco foi credenciada a 
ministrar os cursos de gradua-
ção: Bacharelado em Administra-
ção, com linha de formação em 
Comércio Exterior, Curso Superior 
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de Tecnologia em Eventos e Curso 
Superior de Tecnologia em Design 
de Moda. Em 2007 foi implanta-
do o Curso Superior de Tecnolo-
gia em Gastronomia e o primeiro 
curso de Pós-graduação, MBA 
em Empreendedorismo e Gestão 
de Negócios, em parceria com o 
Sebrae/PE. 

Em 2008, a Faculdade  implan-
tou novos cursos de extensão 
nas suas áreas de  atuação, 
seguidos de uma vasta pro-
gramação de extensão e cria-
ção de  especializações  como  
Docência no Ensino Superior;  
Produção de Moda e Styling;  
Produção e Gerenciamento de 
Eventos; e  Gestão de Negó-
cios. Esses cursos  continuam 
fazendo parte da grade de pro-
gramações da Faculdade.  No 
segundo semestre de 2014, foi 
lançado o Curso Superior em 
Gestão de Recursos Humanos, 
com  previsão de criação de 
outros cursos, o que demons-
tra a aceitação da sociedade 
local pela Instituição.

5 BIBLIOTECA 
ESCOLAR-
UNIVERSITÁRIA

A partir do ano da criação da Fa-
culdade, a Biblioteca assumiu um 
novo desafi o,  a atuação voltada 
ao ensino superior, com previsão 
de profundas mudanças para 
atender às novas demandas.

Os primeiros dois anos foram 
marcados por adequações 
a esse novo projeto. Foi ne-
cessário analisar alguns pon-
tos  primordiais, investindo na 
qualidade na prestação dos 
serviços, os quais envolveram: 
instalações físicas, acervo, Sis-
tema de Recuperação da Infor-
mação, pessoal, entre outros.

Em linhas gerais, a biblioteca é 
um organismo vivo, que deve 
atender às necessidades infor-
macionais dos seus usuários. 
Tem como fi nalidade reunir, 
classifi car, organizar e difundir 
a informação ao usuário. Fon-
seca (1992, p. 63) diz que “en-
tre a biblioteca escolar e uni-
versitária, a diferença é apenas 
de grau, pois o objetivo da se-
gunda é fornecer infraestrutura 
bibliográfi ca e documental aos 
cursos, pesquisas e serviços 
mantidos pela universidade”. 

Segundo Fonseca (1992), a 
biblioteca escolar tem como 
objetivo específi co “o forneci-
mento de subsídios didáticos 
para os estudantes e profes-
sores, possibilitando que a es-
cola tenha, a partir dela, uma 
infraestrutura bibliográfi ca e 
audiovisual que atendam aos 
interesses institucionais”.

E como gerir uma biblioteca 
que funciona nos modelos Es-
colar e Universitário no mesmo 
ambiente (biblioteca mista)? Sua 
infraestrutura foi se adaptando 
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gradativamente ao atendimento 
das exigências apresentadas pe-
los novos cursos e, principalmen-
te, aos critérios de avaliação do 
Ministério da Educação. 

Em 2011 a Biblioteca passou por 
uma reforma, que durou cerca 
de 30 dias e, após esse interva-
lo, o espaço recebeu a visita de 
representantes do Ministério da 
Educação (MEC) como parte do 
processo de recredenciamento 
da Faculdade em Pernambuco. 

O espaço ganhou novo layout, 
ampliado e climatizado; o acer-
vo fi cou bem sinalizado, duas 
salas de estudo em grupo, 
computadores disponíveis para 
pesquisa, nove cabines para 
estudo individual e um sistema 
de recuperação da informação 
que permite acesso on-line ao 
acervo, via BN Portal. Foram 
acrescidos mais dois pontos 
de atendimento e a Biblioteca 
ganhou mais um empregado 
para intermediar assuntos rela-
cionados às questões da Facul-
dade. O horário foi estendido 
e o espaço passou a funcionar 
também aos sábados.

Apesar de todas as difi cul-
dades iniciais, a Biblioteca 
se aperfeiçoou em vários 
aspectos, com impacto 
também nas demandas 
exigidas para os cursos 
técnicos. Nesse sentido, 
o que contribuiu para  
esse avanço foi a exi-

gência de melhor atendimento 
e  oferecimento de  serviços de 
mais qualidade à comunidade. 

5.1 Atualização do acervo

Baseado na política de desenvol-
vimento de coleções, foram defi -
nidas prioridades para aquisição 
do acervo, evitando, assim, 
o crescimento desordenado 
e dotando a Biblioteca de 
publicações de qualidade, 
atualizadas, atendendo aos 
diversos programas dos 
cursos de graduação, pós-
graduação e extensão, 
bem como aos diversos 
cursos de formação pro-
fi ssional. 
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Sabe-se que o acervo é o ele-
mento essencial de uma biblio-
teca, condição básica para um 
bom atendimento. Um bom 
acervo, não só em quantidade, 
mas também em qualidade, terá 
mais possibilidade de atrair e sa-
tisfazer a clientela. As pesquisas 
exigem um acervo de qualidade 
e em quantidade razoável, de-
vendo-se tomar o cuidado em 
racionalizar e otimizar recursos 
fi nanceiros, humanos, equipa-
mentos e, claro, o espaço físico.

Para isso, foi preciso buscar um 
crescimento racional e equili-
brado do acervo nas diversas 
áreas do conhecimento, estabe-
lecendo critérios para formação, 
desenvolvimento e descarte do 
material, defi nindo, assim, no-
vas prioridades. 

A atualização do acervo, no 
que concerne ao ensino su-

perior, segue a orienta-
ção interna da Facul-
dade, a qual prevê a 

atualização per-
manente das 
obras, após 
o encaminha-

mento das de-
mandas oriundas 

das Coordenações de 
cursos e de professores, em 

consonância com os projetos 
pedagógicos. 

Os livros destinados ao acervo 
dos cursos técnicos seguem a 
orientação do corpo de analis-

tas de educação profi ssional, 
quando da implantação dos 
cursos  do Senac.

6 INTEGRAÇÃO DO 
SISTEMA ACADÊMICO 
COM O BNWEB

Em novembro de 2010, foi ado-
tado um novo software – o 
BNWeb, para atender às neces-
sidades da Biblioteca, tais como:

• acesso on-line por parte do 
usuário; 

• renovação e reserva de pu-
blicações;

• visualização da situação da 
obra;

• relatórios estatísticos;

• relatórios para atender de 
forma rápida às necessi-
dades gerenciais da Insti-
tuição, como: informações 
sobre o acervo, periódicos, 
empréstimo;

• relatórios – MEC: bibliogra-
fi a dos cursos, áreas de co-
nhecimento, relatórios por 
disciplinas.

Após algum tempo de uso, sur-
giu a necessidade de algumas 
adaptações e a principal delas 
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foi a integração com o sistema 
acadêmico.

A integração entre o sistema 
acadêmico – AcadWeb – e o 
BNWeb partiu da necessida-
de de que operações, antes 
manuais, fossem realizadas de 
forma automática. Atualmente, 
já não é preciso fazer cadastro 
de alunos, devido à integração 
dos dois programas. Assim, os 
dados dos alunos são importa-
dos do próprio sistema adotado 
pela Faculdade, o AcadWeb. 
Não é necessário, também, ge-
rar multas para emitir  boletos 
para pagamento, pois, no mo-
mento da operação, a multa é 
gerada automaticamente no 
Acad.

Segundo Vergueiro (2010) 

uma base de dados de acesso 
on-line não está fi sicamente 
presente no acervo da biblio-
teca. O computador onde a 
base está armazenada pode 
encontrar-se a quilômetros 
de distancia, em outro país 
ou continente.

Ainda de acordo com Verguei-
ro, (2010, p. 51), 

a base de dados on-line é 
muitas vezes, a única alter-
nativa para bibliotecas que 
desejam proporcionar a seus 
usuários, o maior leque pos-
sível de opções, em termos 
de materiais de informação.

É isso o que se  busca: dispo-
nibilizar ao usuário ferramentas 
que facilitem o acesso à infor-
mação, que o mantenham em 
contato direto com a Biblioteca.

7 PLANEJAMENTO 
ESTRATÉGICO 2014

Em 2014, a Biblioteca lança, 
com a Faculdade Senac em Per-
nambuco, algumas metas visan-
do à melhoria dos serviços, ten-
do como desafi o: 

Aperfeiçoar os serviços da 
Biblioteca, com ênfase na 
qualifi cação do atendimen-
to e adequação do acervo 
bibliográfi co, e melhorar a 
estrutura física e tecnológica 
(SENAC, 2014a).

7.1 Metas

1. Melhoria no atendimento ao 
cliente

• Capacitar corpo técnico-ad-
ministrativo em: qualidade 
no atendimento ao cliente.

• Fortalecer relacionamento 
com o corpo docente e dis-
cente da Faculdade Senac.

2. Modernização dos recursos 
tecnológicos
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3. Ampliação e adequação do 
acervo bibliográfico

• Em conformidade com o 
novo instrumento de avalia-
ção do MEC, que estabele-
ce o quantitativo do acervo 
de acordo com a quantida-
de de vagas ofertadas por 
curso.

4. Adaptação da estrutura física

• Em virtude do crescimen-
to da Instituição, o espaço 
onde funciona a Biblioteca  
já não comporta o acervo e 
os serviços oferecidos. Sen-
do assim, a administração já 
prevê uma realocação para 
uma unidade maior.

5. Melhoria do Sistema de Se-
gurança da Biblioteca

• É importante ressaltar a par-
ticipação da Biblioteca na 
elaboração do planejamen-
to estratégico, construindo 
objetivos comuns aos da 
Faculdade, promovendo 
uma aliança maior entre as 
partes.

• Retomando as metas esta-
belecidas, é de suma impor-
tância apresentar algumas 
das atividades sugeridas 
no documento “Proposta 
de integração Biblioteca e 
Faculdade Senac” (SENAC, 
2014b), elaborado pela Bi-

blioteca, visando trabalhar 
de forma mais estreita com 
o corpo pedagógico da Fa-
culdade, o que possibilitará 
a implementação de servi-
ços mais eficazes e eficien-
tes com  um objetivo fun-
damental, a satisfação do 
aluno/usuário da Biblioteca.

O documento consta de:

• participação da Biblio-
teca na aula magna da 
Faculdade;

• divulgação de novas aquisi-
ções, por parte da Bibliote-
ca por meio de sumário cor-
rente e boletins de alerta;

• participação da Biblioteca 
em reuniões com a Co-
ordenação da Faculdade 
sempre que a pauta com-
portar assuntos relaciona-
dos a acervo bibliográfico 
ou a outras questões refe-
rentes à Biblioteca;

• divulgação na Biblioteca das 
programações e ou eventos 
da Faculdade;

• atividades artístico-cultu-
rais. São atividades realiza-
das na Biblioteca em con-
junto com a comunidade 
universitária, com o objeti-
vo de estimular e fortale-
cer a interação Biblioteca e 
Faculdade.
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8 CONSIDERAÇÕES 
FINAIS

Gradativamente, a Biblioteca do 
Senac em Pernambuco vem ten-
tando manter uma linha de atu-
ação em conformidade com as 
unidades educacionais do Senac, 
tanto em termos  de ensino téc-
nico como de  ensino superior, 
buscando atender aos objetivos 
comuns das duas modalidades.

Certamente, há muito o que 
fazer. O ambiente se tornou 
pequeno para atender, de for-
ma satisfatória, às demandas 
oriundas do ensino profissional 
e superior, mas os resultados 
são positivos e, aos poucos, 
vai-se conseguindo alcançar 
os objetivos, buscando sempre 
melhorar os serviços, procu-
rando  manter um padrão de 
qualidade que uma biblioteca 
mista deve ter, promovendo o 
desenvolvimento coletivo do 
conhecimento. 
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RESUMO 

Demonstra a importância da atuação e do engajamento do  biblio-
tecário no processo de aquisição. Descreve como esse processo é 
implementado na Rede de Bibliotecas do Senac em Santa Cata-
rina. Relata a importância da troca de informações entre setores 
da Instituição, a fi m de melhorar o método de compra adotado 
pela rede. Apresenta as difi culdades que podem ocorrer no rela-
cionamento com fornecedores e as possíveis soluções. Cita outras 
formas de aquisição que ocorrem no Regional, como  permuta e 
doação. Relaciona o impacto da Gestão de Estoques Informacio-
nais no processo de ensino-aprendizagem.

Palavras-chave: Aquisição. Gestão de Bibliotecas. Compra. 
Acervo Bibliográfi co.
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1 INTRODUÇÃO

O desenvolvimento de coleções 
pode ser definido como um con-
junto de atividades que leva a 
uma tomada de decisão sobre 
quais materiais adquirir, manter ou 
descartar. Apoia-se no uso de me-
todologias, referências bibliográfi-
cas dos cursos oferecidos e dados 
estatísticos diversos, que expõem 
as necessidades e indicam as ten-
dências de uso futuro da coleção. 
São esses os indicadores que es-
tabelecem as diretrizes que nor-
tearão o trabalho do bibliotecário 
no processo de formação e/ou 
desenvolvimento do acervo. 

A política de desenvolvimento de 
coleções é um instrumento im-
portante para desencadear o pro-
cesso de formação e crescimento 
de coleções, constituindo-se em 
um documento formal elaborado 
pela equipe responsável pelas ati-
vidades (WEITZEL, 2006, p. 18). 

A primeira Política da Rede de 
Bibliotecas do Senac em San-
ta Catarina foi criada em 2008. 
Porém, foi necessário atualizá-la 
devido à criação de mais biblio-
tecas, a demanda dos novos 
suportes de registros de infor-
mação e a necessidade oriunda 
dos clientes dessas Unidades de 
Informação.

No atual contexto em que há 
proliferação de fontes de infor-
mações, disponíveis em variados 

suportes, a construção deste do-
cumento visa nortear as ações de 
avaliação dessas fontes, além de 
ser um importante instrumento 
para aperfeiçoar recursos e de-
mandas existentes nas bibliote-
cas. De acordo com esse novo 
cenário, optou-se por usar a no-
menclatura Gestão de Estoques 
Informacionais para se referir à 
formação e ao desenvolvimento 
de acervos e/ou coleções confor-
me esse procedimento é visto na 
Biblioteconomia.

Gerenciar estoques de infor-
mação implica, também, a ela-
boração de planos de metas e 
objetivos de desenvolvimento e 
expansão do acervo, levando em 
consideração tanto os objetivos 
da instituição mantenedora da 
Unidade de Informação e a mis-
são da biblioteca quanto a de-
mandas reais e potenciais de sua 
clientela (CORREA, 2013).

Descobrir o que os usuários pen-
sam da coleção da biblioteca 
vem a ser o mais aproximado de 
uma avaliação em termos dos 
objetivos ou missão da bibliote-
ca (FIGUEIREDO, 1998, p. 113).

A curiosidade, ligada à prática e 
à oportunidade de ler mais sobre 
esse assunto foi um dos pontos de 
partida para a escolha deste tema 
como artigo. Algumas questões 
que serão abordadas: as relações/
comunicação entre o bibliotecário 
e os colegas de equipe, os fornece-
dores e os outros participantes do 
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processo de aquisição;  além do 
planejamento e das estratégias en-
volvidas nesse processo, conhecer 
os instrumentos auxiliares e saber 
identificar o momento certo para 
fazer permuta ou aceitar doações. 

2 A AQUISIÇÃO

Quando entramos em uma biblio-
teca de grande/médio porte nos 
deparamos com aquela imponên-
cia e organização que muitas ve-
zes nos causam impacto. Porém, 
não raciocinamos sobre todas as 
etapas do processo de compra e 
nem sobre os recursos emprega-
dos na seleção, compra, transpor-
te, processamento técnico até a  
disponibilidade ao  usuário final. 

Nós, profissionais da infor-
mação em geral, sabemos 
das dificuldades, dos per-
calços, da complexidade. 
Sabemos como as atividades 
ligadas à identificação e à lo-
calização dos materiais são, 
muitas vezes, bem mais difí-
ceis de serem realizadas do 
que podem parecer em uma 
primeira análise (ANDRADE; 
VERGUEIRO, 1996).

As modalidades básicas de aqui-
sição são as seguintes: compra, 
permuta e doação. 

Logicamente, antes de  a aquisi-
ção ser efetuada, precisamos sa-
ber de que tipo de obra estamos 
necessitando, com a finalidade 

de suprir as necessidades dos 
usuários da Unidade de Informa-
ção, de acordo com os planos 
de curso, demanda dos usuários 
e necessidade do público-alvo.  
Vergueiro (1995, p. 15) reforça 
que não se deve confundir os in-
teresses de alguns usuários com 
os interesses de todos os usuá-
rios, tomando o devido cuidado 
de definir mecanismos que pos-
sibilitem não só a avaliação glo-
bal dos usuários, mas que, tam-
bém, não permitam que exista o 
aparecimento de favoritismo. 

Para isso, antes de iniciar o proces-
so de aquisição,  faz-se necessário 
realizar um estudo que contem-
ple o usuário (a fim de conhecer 
o perfil do cliente), a comunida-
de do entorno (com objetivo de 
identificar usuários potenciais e 
possibilidades de crescimento), e 
a avaliação da coleção disponível 
na Biblioteca. Esse estudo busca 
identificar a necessidade de am-
pliação do acervo em determi-
nados assuntos/áreas, calcular os 
investimentos e antever proble-
mas que poderão surgir a médio 
e longo prazo.

Os profissionais envolvidos 
principalmente na gestão, isto 
é, administração e controle de 
Unidades de Informação, pre-
cisam ter visão ampla, pensar 
a longo prazo, com proativi-
dade e capacidade de nego-
ciação e adaptação que privi-
legiem a tomada de decisão 
fundamentada. Nesse sentido, 
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ter visão estratégica significa 
compartilhar com os demais co-
laboradores para que eles pos-
sam opinar e ajudar no proces-
so de aquisição. Quanto melhor 
a comunicação interna maior a 
possibilidade de sucesso na rea-
lização da atividade. 

Pensar a longo prazo e agir com 
proatividade traduz-se em pre-
ver as necessidades da institui-
ção, ou seja, sabendo-se que 
abrirá um novo curso, que ha-
verá uma nova disciplina ou que 
um novo semestre irá começar, 
contatar o setor responsável 
pela organização pedagógica 
para verificar quais as obras ne-
cessárias para essas novas ati-
vidades, com o objetivo de ad-
quirir os materiais antes do seu 
início.  Dessa forma, há  tempo 
hábil para tomar decisões e, em 
caso de algum problema, defi-
nir uma ação rápida para não 
colocar em risco o cronograma 
preestabelecido e não prejudi-
car  as atividades pedagógicas.

A capacidade de negociação 
e adaptação está relacionada 
à solução dos possíveis impre-
vistos que podem ocorrer, por 
exemplo, a troca de pedidos, o 
atraso na entrega, o caso de es-
gotamento da edição da obra, 
e outros. O profissional utilizará 
a sua capacidade de negocia-
ção e adaptação para entrar em 
contato com o fornecedor  e 
negociar uma forma de solucio-
nar o problema.

2.1 Compra

Dentre as diversas modalida-
des de aquisição, o processo 
de compra é sem dúvida o 
mais elaborado e trabalhoso, 
pois, além do gerenciamen-
to dos recursos financeiros, 
envolve também toda uma 
série de atividades relaciona-
das com a identificação pre-
cisa do item a ser adquirido 
e o acompanhamento do re-
cebimento do material (AN-
DRADE; VERGUEIRO, 1996).

O processo de compra deve ser 
minucioso, pois qualquer falha 
de informação pode provocar 
equívocos sérios que venham a  
comprometer o orçamento da 
Unidade de Informação. Quan-
to maior o número de obras a 
serem adquiridas, mais comple-
xo será esse processo.

Como mencionado na introdu-
ção, um dos principais motivos 
para realização deste artigo seria 
a prática e o dia a dia relaciona-
do justamente à ação de compra 
no Senac em Santa Catarina. 

O Senac possui editoras em ou-
tros estados, que são fornecedo-
ras de alguns títulos utilizados nos 
cursos do Regional, ofertando 
obras com desconto personaliza-
do às Unidades do estado, além 
dos casos de obras reimpressas, 
que saem com preço mais aces-
sível ainda do que os 50% de 
desconto já oferecidos normal-
mente. Geralmente, quando são 
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compradas obras reimpressas, a 
compra é em maior quantidade e 
o processo de distribuição desses 
livros é extremamente trabalhoso, 
uma vez que é necessário fazer a 
distribuição correta do número de 
exemplares para cada Unidade, 
especifi cando também seu   valor. 

Por ser uma atividade de extre-
ma responsabilidade, é muito 
importante que, no momen-
to da compra, a quantidade 
de obras, o valor a ser pago e 
a origem do recurso (Regional 
ou local) estejam especifi cados 
corretamente. Se ocorrer algum 
equívoco no cálculo de núme-
ro de obras a serem adquiridas,  
isso irá impactar diretamente 
no orçamento previsto/disponí-
vel para esse processo, além do 
espaço específi co destinado na 
Unidade de Informação.

Em virtude de todas as questões 
mencionadas, a atuação do  bi-
bliotecário tem de ser estratégi-
ca com a fi nalidade de conservar 
recursos fi nanceiros  sufi cientes 
para investir no acervo de sua 
Unidade de Informação. 

No que se refere à Rede de Bi-
bliotecas do Senac em Santa 
Catarina, as outras formas de 
compra seriam por licitação, via 
tomada de preço, leilão, concor-
rência etc. Há ainda alguns casos 
em que a licitação é dispensada, 
conforme a legislação em vigor, 
tendo em vista critérios de pre-
ço (inferior ao valor comumen-
te pago) ou quando se trata de 
obras  produzidas por órgãos 
públicos (universidades, órgãos 
estaduais, federais). Além des-
sas, também existe a compra 
por adiantamento, quando se 
trata de aquisições  de urgência, 
que não podem esperar os trâ-
mites ou processos pelos quais 
geralmente uma compra passa.

2.1.1 Fornecedores

Quando se fala em aquisição, 
compra etc., os fornecedores 
são essenciais para um bom 
negócio e é preciso ter bons 
contatos com livrarias, editoras, 
vendedores, além de instrumen-
tos auxiliares que possibilitem a 
seleção de obras, como os catá-
logos, bibliografi as, guias, enfi m 
um bom aparato para localizar 
os materiais certos, com os for-

necedores certos. 
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Para isso, é necessário saber 
quais fornecedores  comerciali-
zam obras de determinada área, 
e a relação desses fornecedores 
com os seus clientes (agilidade, 
confi abilidade, bom atendimen-
to, bons preços). 

Sem dúvida, um bom contato 
entre o bibliotecário e seus for-
necedores faz toda a diferença 
no andamento da aquisição, 
possibilitando uma longa par-
ceria de negócio. Sem essa boa 
relação, uma das partes pode ter 
um péssimo serviço, prejudican-
do, dessa forma, todo o proces-
so de aquisição de materiais.

2.2 Permuta e doação

Quanto à permuta, 
trata-se de um 
intercâmbio 
entre Unida-
des de In-
forma-
ç ão . 

Alguns pontos fortes da permuta 
seriam a rapidez de acesso ao 
material, a raridade ou especia-
lidade desse material, disponível 
somente em determinada insti-
tuição e, também, o custo, que 
pode ser bem mais acessível do 
que realizar a compra de um livro.

No Senac em Santa Catarina, a 
permuta com bibliotecas exter-
nas é praticamente inexistente. 
Porém, entre as bibliotecas da 
rede ocorre a permuta de ma-
teriais duplicados. A vantagem 
nesse caso é a ausência de bu-
rocracia e o baixo custo, já que 
o transporte é feito via malote e 
não há necessidade de compra 

ou gastos extras para ob-
ter o material.

As doações podem ser tan-
to solicitadas como espontâ-

neas. Nas doações solicitadas, 
geralmente há uma afi nidade 
entre a instituição fornecedora 

e a unidade 
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solicitante, conforme citam os 
autores Andrade e Vergueiro 
(1996).  Algumas vezes, as do-
ações podem ser um fator de 
economia. Por exemplo, no Re-
gional catarinense, houve uma 
doação de uma editora privada 
ligada à Saúde, cujos materiais  
foram avaliados em torno de 
R$ 20 mil. Foi um bom negócio 
para ambos os lados, o Senac 
recebeu o material a custo zero 
e a editora divulgou  suas obras. 

As doações realizadas no âmbito 
da Rede de Bibliotecas do Senac 
no estado podem se dar tanto 
nas Unidades como na Coorde-
nação Regional. Nesse caso, ge-
ralmente se dá por meio de con-
tatos de empresas e editoras com 
estoque relativamente grande 
(em termos de variedade de con-
teúdo e de quantidade de títulos/
exemplares). O aceite se dá caso o 
assunto ou perfil de obras sejam 
de interesse da Instituição, sendo, 
então, distribuída com equidade e 
com percepção estratégica entre 
as Bibliotecas da Rede. 

Nas Unidades, essas doações 
ocorrem via campanhas de cons-
cientização dos usuários, sendo 
estimulada a doação de mate-
riais de literatura e livros voltados 
para o lazer, incentivando o uso 
dos espaços da Biblioteca, não 
só para estudo técnico, mas para 
lazer e convivência.  

3 CONCLUSÃO

O objetivo da aquisição, seja de 
que forma for, é levar o usuário 
a fazer bom uso do material a 
sua disposição. Na medida em 
que os bibliotecários consegui-
rem ampliar o acesso das pesso-
as à informação e à educação, 
proporcionando-lhes bem-estar, 
estarão cumprindo com seus pa-
péis de profissionais. Mas, para 
isso, terão de passar por muitos 
dos processos descritos neste ar-
tigo. Embora muitas vezes, tra-
balhosos, complicados ou cheios 
de ramificações, executá-los 
pode levar a melhor resultado  
no futuro, quando aqueles ma-
teriais estiverem fazendo a dife-
rença para seus usuários. 

Vale lembrar que a aquisição 
não se faz somente do acervo 
físico. Cada vez mais, as publi-
cações estão se tornando on-  
-line, é a modernidade chegando 
cada vez mais perto, e os profis-
sionais da informação precisam 
estar preparados para todos os 
novos processos que o desenvol-
vimento do trabalho exigir.
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RESUMO

Apresenta a história da criação da primeira Modateca no Brasil 
como espaço de pesquisa de tendência e memória da Moda, ini-
ciada nos anos de 1990, no Senac em São Paulo. Enfatiza que a 
organização da informação na Modateca tem a cultura material 
como  centro do processo de registro e de evidência, o que con-
tribui para que os pesquisadores tenham acesso aos dados e às 
imagens dos objetos como parte fundamental do desenvolvimento 
de sua pesquisa. Por fim, o modelo de itinerância será abordado 
como solução para locais que não possuam em suas bibliotecas 
universitárias um espaço próprio para a criação da Modateca.

Palavras-chave: Modateca. Espaço de Memória. Teciteca.
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1 INTRODUÇÃO

A criação das Modatecas no 
Senac em São Paulo tem sua 
composição a partir de dois as-
pectos: a necessidade da pre-
servação da memória efêmera 
da área da Moda e a pesquisa 
de tendências, com projeções 
sobre cores, tecidos e modela-
gem com conteúdos que ain-
da não estavam facilmente no 
mercado informacional, exceto 
pelos periódicos e viagens in-
ternacionais que encareciam a 
pesquisa. Internacionalmente, 
já existiam espaços de pesqui-
sa em Moda, caso dos Estados 
Unidos, com o museu do FIT – 
2 Fashion Institute Technology,1 
como modelo de sucesso para 
a pesquisa na área, inserida em 
uma instituição de ensino supe-
rior, com objetivo de pesquisa 
histórica e tendências, expan-
dindo sua atuação para exposi-
ções e cursos. 

Esse exemplo  estimulou o Se-
nac em São Paulo a criar um 
local, chamado a princípio de 
Teciteca, para pesquisa em te-
cidos, base para o desenvolvi-
mento de novas peças do ves-
tuário. Em 1998, a Instituição 
passava a ser a segunda do país 
a oferecer o curso superior em 
Moda. Esse novo mercado fez 
crescer a procura por informa-
ção na área e a Teciteca foi “re-
batizada” de Modateca, pois, 
além dos tecidos, aviamentos e 
tabelas de cores, passou a com-

por o seu acervo variadas peças 
como figurinos e vestuários de 
estilistas e alunos formados pelo 
curso técnico, além de chapéus 
e outros acessórios.

A Teciteca2 e a Modateca sem-
pre estiveram ligadas à Bibliote-
ca da Instituição, o que desafiou 
a equipe de bibliotecários e pro-
fessores no contexto do acesso 
e da preservação das peças, en-
tre outras questões.

Para a organização do acer-
vo desse espaço de memória e 
seu aprimoramento, foi realiza-
do um estudo, no período de 
2008 a 2010,  visando analisar a 
metodologia usada, entrelaçan-
do com os estudos de Prown e  
Haltman (2000), Andrade 
(2008) e Gies (2008), especi-
ficamente para acervo de in-
dumentária, já que ambas são 
especialistas em Moda. O pro-
pósito foi, além de focar na his-
toricidade da Modateca como 
primeira no Brasil, mapear os 
possíveis problemas de catalo-
gação e disponibilização da in-
formação dos objetos do lugar e 
citar  alterações nesse processo. 

O objetivo deste artigo é apre-
sentar como a cultura material 
foi considerada objeto central 
e elemento informacional inse-
rido no ambiente da biblioteca 
universitária, além de destacar 
como uma demanda por infor-
mação pode transformar a for-
ma de se pesquisar, propiciando 

1 - Museum FIT – Fashion 
Institute Technology, ver 
http://fitnyc.edu/3662.asp

2 - Termo usado pelo  
Ministério da Educação e 
Cultura (MEC).
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aos estudantes brasileiros um lo-
cal que permita o acesso rápido 
ao objeto pesquisado, seja um 
tecido ou uma indumentária.

Entre novos acervos e desafios, 
a Instituição também lança um 
modelo já comum para acervo 
de livros,  o recurso da itinerân-
cia abordado neste artigo, que 
auxilia a pesquisa em locais me-
nores e  distantes da biblioteca 
central, que possui a Modateca. 

Com planejamento estratégico, 
equipe capacitada e metodo-
logia clara, os resultados foram 
positivos e a Instituição conse-
guiu criar metas, agregar valor 
incalculável para a pesquisa e a 
memória cultural nacional, per-
mitindo, dessa forma, planejar 
ações comuns aos grandes mu-
seus, como FIT – Fashion Insti-
tute Technology, que nasceu de 
doações nos anos de 1960.

2 ESPAÇOS DE 
MEMÓRIA

O ser humano possui uma rela-
ção única com os objetos guar-
dados, que se tornam uma es-
pécie de registro documental,  
funcionando  como o resgate do 
passado. Em  determinado mo-
mento, o apego e a necessidade 
de fazer a história, ou de preser-
vá-la, permitem a guarda de um 
chapéu,  um casaco ou de  aces-
sórios, como óculos e bolsas.

Assim, a noção de pertenci-
mento social e coletivo constitui 
uma parte da trama da memória 
e das culturas contemporâneas. 
Calligaris (1998, p. 46) nos faz 
pensar mais detalhadamente 
nessa questão: 

[...] desde as fotos de lem-
brança até a simples acumu-
lação de objetos e documen-
tos [...]. Esses conjuntos, às 
vezes confusos, outras vezes 
ordenados e organizados, 
reunidos ou não com o inten-
to de construir um arquivo, se 
transformam inevitavelmente 
em arquivos pessoais auto-
biografias materiais, por as-
sim dizer), pela morte do su-
jeito que os acumulou. Assim, 
no mínimo uma vez na vida, 
cada um torna-se arquivista, 
quando se depara infelizmen-
te com a necessidade de esva-
ziar a casa de seus pais depois 
da morte deles (CALLIGARIS, 
1998, p. 46).

Alguns desses objetos citados 
por Calligaris (1998, p.46) aju-
darão os alunos e pesquisadores 
na área da Moda, no desenvolvi-
mento de suas pesquisas, já que 
dependem diretamente de aces-
so a objetos, imagens e textos. 
Com o aumento da abertura de 
cursos de nível técnico e superior 
nos anos 1990 na área, surge a 
necessidade por pesquisa em 
indumentárias, revistas, livros e 
periódicos especializados. 

O Senac em São Paulo passou 
a desenvolver cursos técnicos 
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na área de Moda e Estilismo e, 
consequentemente, iniciou os  
passos para a montagem do 
que seria a primeira Modateca 
no país. Trata-se de um espaço 
de pesquisa em Moda, que co-
meçou suas atividades em mea-
dos de 1994 e, a partir de uma 
caixa com tecidos, vem escre-
vendo a própria história. 

A proposta é o desenvolvimen-
to de um espaço de apoio aos 
alunos e pesquisadores da área. 
Essa coleção de tecidos, devi-
damente organizada por tipo, 
gramatura e padronagem, pas-
sou a ser chamada de Teciteca 
ou Tecidoteca. Em sequência, 

a  Instituição começou a rece-
ber objetos pessoais, coleções 
particulares de estilistas. E esse 
acervo levou à inauguração do 
que é conhecido atualmente 

como Modateca ou Centro de 
Informação em Moda em ou-
tras instituições.

Nora (1993 apud NEVES 2005, 
p. 55) diz que os museus, cen-
tros de documentação, bibliote-
cas, arquivos e centros culturais 
são lugares de memória, pelas 
suas práticas simbólicas de edu-
cação e de arquivamento e cria 
uma representação (Figura 1) 
para essa ideia, na qual acres-
centamos as Modatecas.

Nora (1993, p. 15) fala da ne-
cessidade de se organizarem 
estoques materiais, em uma 
perseguição ao “produtivismo ar-

quivístico”, pelo simples fato de 
não conseguirmos nos lembrar 
dos fatos. Diante dessa sugestão, 
aqui devemos ponderar a ques-
tão das políticas de aquisição e de 

Fonte: Neves (2005, p. 55).

Figura 1 - Lugares de memória
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concepção de acervos desses lu-
gares que anteriormente citamos: 
bibliotecas, centros de documen-
tação, arquivos e, entre outros, 
a Modateca. Nora (1993, p. 27) 
aponta que nos lugares de me-
mória existe um fio invisível que 
liga os objetos uns aos outros, 
muitas vezes sem uma relação 
evidente.

A partir de agora, esses obje-
tos serão tratados como cultu-
ra material que têm como um 
dos principais pesquisadores o 
historiador de arte Julies David 
Prown (Yale University).

3  CIÊNCIA DA 
INFORMAÇÃO E 
PESQUISA EM MODA

A partir dos estudos de Prown 
(1982 apud GIES, 2008; AN-
DRADE, 2008), sendo o objeto 
repleto de possibilidades de es-
tudos culturais, com caracterís-
ticas únicas e passíveis de análi-
se, transmite informações, visão 
compartilhada por Buckland 
(1991), quando questiona:

Por que os centros de pes-
quisa reúnem vários tipos de 
coleções de objetos se não 
esperam que estudantes e 
pesquisadores aprendam 
alguma coisa com esses ob-
jetos? É bem provável, por 
exemplo, que qualquer uni-
versidade tenha uma cole-

ção de pedras, um herbário 
de plantas conservadas, um 
museu de artefatos huma-
nos, uma variedade de os-
sos, fósseis e esqueletos, e 
muito mais. Evidentemente, 
a resposta à pergunta é que 
objetos, apesar de não se-
rem documentos baseados 
em textos são, contudo, fon-
tes de informação, ‘informa-
ção como coisa’.

Os objetos são coletados, 
armazenados, recuperados 
e examinados como infor-
mação, como fundamento 
para se tornarem fonte de 
informação. Alguém teria 
que questionar a incom-
pletude de qualquer ponto 
de vista da informação, da 
ciência da informação ou 
dos sistemas de informa-
ção que não se estendes-
sem aos objetos, bem como 
aos documentos e dados.  
(BUCKLAND, 1991, p. 354).

A preocupação trazida por Bu-
ckland (1991) é uma maneira 
de alertar a área da Biblioteco-
nomia e Ciência da Informação3 

e sistemas de informação para 
compor a questão do objeto, 
que, ao ser coletado para uma 
coleção, precisa ser analisado, 
catalogado e cadastrado, tal 
como ocorre com uma obra  
bibliográfica (virtual ou não). 
Inerente a essa preocupação, 
uma vez que o objeto não se 
organiza somente em museus, 
pode fazer parte de qualquer 

3 - “De prática de organi-
zação à Ciência da Informa-
ção, tornou-se, portanto, 
uma ciência social rigorosa 
que se apoia em uma tec-
nologia também rigorosa. 
Tem por objeto o estudo 
das propriedades gerais da 
informação (natureza, gê-
nese, efeitos)” (LE COADIC, 
1996, p. 26).
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espaço de pesquisa. Em uma 
universidade, poderemos ter la-
boratórios, ateliês e seus obje-
tos serão acumulados e teremos 
desde o herbário citado por Bu-
ckland (1991) até os utensílios 
de uma cozinha experimental,4 
o acervo de equipamentos de 
um curso de Cinema, Fotografia 
e Audiovisual, bem como as pe-
ças que envolvem a montagem 
de um hotel.5 

Em uma pesquisa recente para a 
Modateca da Udesc, Beirão Filho  
(2009, p. 57) declara:

Com a globalização e com 
o processo de aceleração, 
modificações hoje são per-
cebidas em todos os seto-
res da sociedade, inclusive 
no tocante ao tempo e ao 
espaço. Nesse sentido, a co-
municação também precisa 
acompanhar com velocidade 
crescente essas mudanças, 
para que assim, disponibilize 

ao homem os meios adequa-
dos para se adaptar a essas 
novas exigências.

O acesso à peça é importante, po-
rém,  a descrição, identificação e 
observação, isto é,  a complemen-
tação visual, permitem o acesso 
rápido aos dados do objeto, sem 
precisar da peça em mãos. A fi-
cha com dados, classificação e o 
resultado da busca, na própria pá-
gina pesquisada, faz parte do re-
sultado da pesquisa de mestrado 
sobre o tema Modateca, defendi-
da em 2010 (Figura 2).

Deverão ser consideradas as ne-
cessidades de tecnologia e co-
municação do usuário da Mo-
dateca, respeitando o objeto e 
suas características físicas. Par-
tindo  desse pressuposto, temos 
variados recursos que seguem 
desde a disponibilização de 
imagem fotográfica, vídeos, de-
senho até a descrição detalhada 

4 - Considerando o curso 
de Gastronomia.

5 - Considerando o curso 
de Hotelaria.

Fonte:  
Coleção Madame  
Marthe Monios, 1998.

Figura 2 
Medidas do chapéu do 
estilista  
Fernando José
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da peça, tudo de forma virtual, 
sendo que o contato com uma 
peça mais frágil poderá ser fei-
to após todo o acesso dessas 
imagens e complementos, se o 
pesquisador precisar. E depen-
dendo do caso, muitas vezes, 
por conta da qualidade dos 
recursos disponibilizados, não 
será necessária  complemen-
tação da análise a partir do 
contato direto com o objeto, 
contribuindo assim para a sua 
preservação.

A Figura 3  traz dados do cha-
péu ilustrado na Figura 2, que 
são indícios do uso do método 
Prown (PROWN; HALTMAN, 
2000), envolvendo  descrição, 
dedução e especulação, atrela-
das às contribuições de Andra-
de (2008). 

Por fi m, a identifi cação, o re-
gistro visual indicado pela Gies 
(2008) e a entrevista, que, 
nesse caso, foi usada por um 
artigo de jornal informando 
onde e para quem a peça ha-
via sido feita, como ilustrado 
na Figura 4.

Atender às demandas por pes-
quisas via internet é um dos 
objetivos da Modateca. Porém 
outros desafi os permanecem. O 
aluno e pesquisador de Moda 
precisam ter acesso aos tecidos, 
objetos e às tabelas de cores, 
para o desenvolvimento técnico 
e teórico na sua formação.

Figura 3 - Sequência de imagens – resultado de busca

Figura 4 - Recorte de jornal - Coleção Mme. Marthe Monios

Fonte: Tavares de Miranda (1977).

Fonte: Portal Senac São Paulo – Biblioteca resultado de busca (2014).
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4 MODATECAS 
MÓVEIS OU 
ITINERANTES

As Modatecas Itinerantes, base-
adas em uma proposta de levar 
a informação em Moda a qual-
quer lugar, auxiliam a demanda 
de cursos técnicos ou de gra-
duação em Moda de regiões 
distantes e com pouca infra-
estrutura, além de servir como 
opção para cursos temporários 
ou oficinas.

A proposta do Senac em São 
Paulo foi a da confecção em 
marcenaria de armários com 
rodas, com facilidade de  trans-
porte pelas dependências das 
Unidades envolvidas, tendo 
sido previamente definidos os 
materiais documentais, vestuá-
rios, acessórios, entre outros. 

Quanto à aquisição dos Catálo-
gos de Moda e Tecidos, obser-
vou-se a importância de se cria-
rem procedimentos e diretrizes 
que envolvessem parcerias e 
contatos com empresas atuan-
tes no mercado de Moda. O ob-
jetivo foi manter o acervo atu-
alizado com o que há de novo 
na área, possibilitando ao aluno 
o manuseio dos itens que com-
põem o vestuário, como com-
plemento e apoio educacional.

Quanto às Tecitecas, os alunos 
aproveitam os mesmos dados 
inseridos no sistema de informa-
ção utilizado pelas bibliotecas da 
Instituição. Como as Modatecas 
Itinerantes fazem parte dessas 
Unidades de Informação e Pes-
quisa, é o bibliotecário que auxilia 
nesse processo de busca e orga-
nização. As bandeiras de tecidos 
e as amostras complementam os 
dados inseridos no sistema.

Com o estudo de viabilidade, fo-
ram avaliadas as Unidades, suas 
estruturas físicas e seus recursos 
humanos, bem como a integra-
ção do projeto com a sala de aula. 
Com esse trabalho, puderam ser 
oferecidos subsídios estratégicos, 
focalizados no ensino de Moda. A 
proposta foi promover ações de 
mediação para auxiliar o desen-
volvimento da pesquisa e o cresci-
mento acadêmico dos cursos.

Os componentes curriculares do 
curso em Estilismo e Coordenação 
de Moda ofereceram às Modate-
cas subsídios para seguirem com 
a parceria da pesquisa a partir da 
biblioteca (local a que as Modate-
cas Itinerantes estão interligadas) 
e da sala de aula, no desenvolvi-
mento das competências profis-
sionais específicas, em que o alu-
no tem a possibilidade de analisar 
diferentes tecidos, materiais de 
acabamento e aviamentos.
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6 - As indústrias de tecidos 
disponibilizam amostras de 
sua produção de diferentes 
formas, desde catálogos 
com amostras pequenas 
de tecidos até amostras 
maiores em formato de 
bandeiras, sempre com as 
descrições do produto, o 
que facilita o armazena-
mento de cadastro desse 
material na Modateca.

7 - Pequena lente de am-
pliação, fundamental para 
a análise da gramatura e de 
detalhes do tecido.
Utilizada também na área 
gráfi ca para análise de 
impressões.

8 - Cartela de cores espe-
cial para tecidos.

Na Teciteca (acervo de ban-
deiras de tecidos6), o aluno 
analisa a viabilidade da utili-
zação, o caimento, a estampa 
e outras informações técnicas 
da área têxtil, como gramatu-
ra e composição do fio. Para 
isso, as Modatecas Itinerantes 
também disponibilizam balan-
ça de precisão e conta-fios.7 
Os Catálogos de Moda são 
essenciais para se conhecer o 
que há de novo no mercado, 
bem como tendências e aná-
lise de cores, com a utilização 
da tabela para tecidos Pan-
tone,8 referência no processo 
criativo do desenvolvimento 
de uma coleção.

O projeto das Modatecas Itine-
rantes, em cinco Unidades da 
Instituição, teve início com um 
acervo básico em cada bibliote-
ca, acrescentando-se, também, 
elementos a cada móvel. Com 
isso, foi possível trabalhar com 
questões técnicas e práticas que 
envolveram a necessidade de 
acesso a peças de diferentes cor-
tes, estruturas, tecidos e até peças 
históricas, remetendo o aluno ao 
processo de desenvolvimento so-
cial que envolve a área de Moda e 
Estilismo, focando na questão do 
ensino. Assim, foi possível promo-
ver ações de mediação, obtendo 
melhores resultados no desenvol-
vimento da pesquisa e da evolu-
ção acadêmicas.
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5 CONSIDERAÇÕES 
PARCIAIS

O artigo apresentou as Modate-
cas como espaços integradores 
que asseguram, no âmbito  das 
novas diretrizes educacionais, 
possibilidades e ferramentas no 
processo de criação e desenvol-
vimento acadêmico. 

Observamos as questões que 
permeiam a Modateca como es-
paço de memória, de educação 
e de pesquisa, visando permitir 
uma integração e propor formas 
capazes de suprir as necessidades 
de que a pesquisa e a preserva-
ção documental estejam em um 

único local, considerando, ainda, 
essa inserção atrelada aos servi-
ços de biblioteca da instituição.

O Senac em São Paulo criou a 
sua Teciteca em 1994, ampliou a 
atuação para Modateca, quando 
passou a ter acervo de indumen-
tárias e chapéus no ano de 1998. 
Em 2010, começou a investir mais 
na sistematização e na qualidade 
dos registros de suas obras, quan-
do, coincidentemente, passou a 
incorporar em seu acervo uma 
coleção de fi gurinos guardada 
por quase 40 anos por um can-
tor brasileiro. Esse fi gurino pas-
sou a ser requisitado por museus 
internacionais, mas é certo que 
o futuro dessa Modateca é a 
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ampliação da sua atuação, antes 
constituída para atender apenas 
a uma demanda local.
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RESUMO

Trata do estudo do Sistema Biblioteca Nativa  (BNWeb) na Bibliote-
ca do  Senac no Maranhão. Expõe, de forma criteriosa, a mudança 
gerencial pela qual o Núcleo de Documentação (Nudoc) passou 
ao utilizar o Sistema BNWeb e suas funções, para o melhor ge-
renciamento dos serviços das Unidades de Informação. A análise 
foi elaborada de acordo com os critérios de avaliação dos autores 
Ligia Café, Christophe dos Santos, Flavio Macedo, e pretende servir 
como base para quem deseja conhecer a usabilidade desse novo 
sistema disponibilizado no mercado.
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1 INTRODUÇÃO

Com a automação e os avanços 
tecnológicos, as bibliotecas pas-
saram a ter novas expectativas 
nos seus serviços e produtos, 
mas algumas dificuldades tam-
bém foram se tornando eviden-
tes no dia a dia do bibliotecário. 

Após a escolha do sistema, vem 
a preocupação se ele realmen-
te se adequou à necessidade 
da biblioteca, sendo necessária 
uma avaliação dos impactos 
causados pelo software diante 
da comunidade usuária, ou seja,  
todos os envolvidos no proces-
so organizacional da biblioteca 
e uma análise do seu funciona-
mento e sua aplicabilidade.

Com o intuito de oferecer me-
lhores serviços aos usuários, a 
Biblioteca do Senac no Mara-
nhão passou por várias etapas 
de modernização. O início de 
sua automatização ocorreu no 
ano de 2000, com a implan-
tação do Winisis 1.4 Beta 22,  
disponibilizado pelo Centro de 
Documentação Técnica (Ce-
doc)1 do Departamento Nacio-
nal, o software tinha o objetivo 
de agilizar os processos da Bi-
blioteca. Mas com a expansão 
dos serviços e, em contrapar-
tida, o aumento das neces-
sidades dos usuários, foi ne-
cessário migrar para um novo 
software que se adequasse às 
novas necessidades.

Com essa problemática, 
a equipe do Senac Na-
cional analisou os soft-
wares disponíveis no 
mercado e selecionou 
o Sistema BNWeb, por 
conter algumas facili-
dades e características 
que proporcionariam um 
melhor atendimento e 
agilidade das atividades 
biblioteconômicas.

Nesse sentido, a implan-
tação do novo software 
no Senac no Maranhão 
iniciou-se no ano de 2011, 
nas Bibliotecas e Salas de 
Leitura,  com  o objetivo 
principal de interligar o 
trabalho das Unidades 
de Informação, e  tornar 
seus serviços e produtos 
transparentes aos usuá-
rios reais e potenciais da 
Instituição.

Considerando que o Sis-
tema BNWeb atende às 
necessidades das Biblio-
tecas, a inquietação para 
realização deste estudo 
foi a de verificar quais são 
as funções que o sistema 
oferece. Para isso, foi ela-
borado um questionário 
adaptado com a propos-
ta metodológica de Café, 
Santos e Macedo (2001), 
e  aplicado na empresa 
Contempory, proprietária 
do Sistema BNWeb.

1 - Atual Gerência de 
Documentação.
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2 O SENAC E 
O NÚCLEO DE 
DOCUMENTAÇÃO NO 
MARANHÃO

O Senac, criado em 1946, tem 
como objetivo oferecer edu-
cação profissional destinada à 
formação de trabalhadores para 

o Setor do Comércio de Bens, 
Serviços e Turismo. 

O Departamento Regional no 
Maranhão foi instituído em 
1947, inicialmente denominado 
Delegacia, logo depois foi trans-
formado em Administração Re-
gional. Possui cinco Unidades 
Operativas (São Luís, Imperatriz, 

Bacabal, Caxias e Santa Inês) no 
estado, formando profissionais 
nas diversas áreas de atuação 
do Senac. 

O Núcleo de Documentação 
(Nudoc) têm suas atribuições 
centralizadas no processamento 
técnico da documentação, pre-
servação da memória institucio-

nal e disseminação de informa-
ções necessárias e canalizadas 
aos técnicos, instrutores e alu-
nos que compõem a Instituição.

O acervo é direcionado aos cur-
sos oferecidos pela Instituição 
nas suas áreas de atuação. Para 
a formação da coleção, os ins-
trutores e técnicos dão sugestões 
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de livros e mídias a serem adqui-
ridos, facilitando assim o trabalho 
do bibliotecário e contribuindo 
com a satisfação dos usuários.

Para auxiliar no gerenciamento 
das informações o Nudoc ne-
cessitou adquirir um software 
de automação para um melhor 
aproveitamento das suas ativi-
dades, o referido software foi 
concedido a essa Instituição 
pelo Departamento Nacional, 
por meio do então Centro de 
Documentação Técnica. 

3 AUTOMAÇÃO 
DE SISTEMAS EM 
BIBLIOTECAS

A chegada da informática pos- 
sibilitou maior agilidade de proces-
samento e recuperação de dados, 
provocando mudanças significati-
vas no conceito de organização, 
funcionamento e gerenciamento 
de bibliotecas. Os antigos trata-
mentos de suportes informacio-
nais foram revistos com o objetivo 
de desenvolver um processamen-
to integrado e eficiente.

A automação em bibliotecas ex-
pandiu-se na década de 1960, 
quando utilizavam computa-
dores de grande porte, com 
enorme capacidade de armaze-
namento, mas que não permi-
tiam a atualização on-line. Esses 
sistemas foram criados com o 
objetivo principal de geração de 
catálogos. 

No ano de 1980 houve um de-
senvolvimento de aplicativos 
para gerenciamento, trazen-
do maior agilidade no trata-
mento e na recuperação das  
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Assim, o processo de auto-
mação de bibliotecas era visto 
como forma de transformar 
uma biblioteca em um ambien-
te onde fosse possível identifi-
car a disponibilidade de qual-
quer documento no acervo, 
por meio de uma pergunta in-
serida no sistema, e gerar rela-
tórios e estatísticas relativas ao 
uso da coleção. Café, Santos e 
Macedo (2001, p. 71) afirmam 
que o processo não poderia

 [...] perder de vista a no-
ção de que a automação 
das diversas atividades da 
biblioteca deveria estar in-
tegrada em um ambiente 
de comunicação.

4 UM ESTUDO DAS  
FUNÇÕES DO BNWEB 
NO NÚCLEO DE  
DOCUMENTAÇÃO 
DO  SENAC NO 
MARANHÃO

Para o estudo dessas funções, 
criou-se um questionário, adap-
tado da proposta de avaliação 
e escolha de softwares de Café, 
Santos e Macedo (2001), que 
possui três opções de respostas: 
sim (se o sistema possui a função), 
não (se o sistema não possui essa 
função) e desconhece (quando a 
função é desconhecida).

informações, mas a maioria tinha 
o objetivo de resolver problemas 
específicos nas bibliotecas.

[...] posteriormente, surgiram 
os softwares prontos para se-
rem utilizados. Não era mais a 
biblioteca que ditava suas ne-
cessidades, mas as empresas 
detentoras do produto que 
ofereciam sistemas nos quais 
vinham embutidas soluções 
para a automação da bibliote-
ca como um todo (CAFÉ; SAN-
TOS; MACEDO, 2001, p. 70).
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As questões apresentadas no 
questionário, e respondidas pela 
Contempory, abordaram os  re-
quisitos apresentados a seguir.

4.1  Características  
gerais

O sistema integra todas as fun-
ções da biblioteca, está em língua 
portuguesa facilitando o manu-
seio, tem possibilidade de perso-
nalização caso necessário, expan-
são de novos módulos e possui 
manuais de fluxos operacionais. 

4.2 Ergonomia

No requisito, foram trabalhados 
os dois itens mais relevantes para 
a pesquisa. O estudo ergonômi-
co vai além dos itens colocados 
nos questionários e tem como 

[...] objetivo, garantir maior 
acessibilidade e valorizar a 
produtividade do sistema 
como um todo (CORTE et al.,  
2002, p. 32).

A Contempory afirma que o 
sistema possui possibilidade de 
customização da interface e 
que o menu é interativo. 

Nota-se a possibilidade de cus-
tomização na inclusão da logo-
marca e da Unidade Federativa 
em que o sistema está instala-
do. Dispondo, também, de op-
ções de leitura em outros idio-
mas, como inglês e espanhol.

4.3 Tecnologia

O sistema possui acesso à 
arquitetura de rede cliente/
servidor e acesso via brow-
ser (internet). Permite leituras 
de código de barras, além de 
ser compatível com o sistema 
operacional utilizado nas Bi-
bliotecas do Senac. O arma-
zenamento e a recuperação 
de caracteres estão na língua 
portuguesa e a data está no 
formato dd/mm/aaaa.

A empresa também confirmou 
que o software possui mecanis-
mos para identificar as alterações 
feitas na Base de Dados e nos 
parâmetros do sistema, identifi-
cando os seus responsáveis.

Com relação ao acesso aos 
catálogos coletivos on-line, a 
empresa respondeu que o sis-
tema não possui essa função.

Afirmou, também, possuir 
acesso ilimitado de usuários e 
níveis diferenciados de acesso.

4.4  Seleção e aquisição

Nesse requisito, quase todos os 
itens foram confirmados pela 
Contempory: 

• o controle do processo de 
seleção e aquisição é inte-
grado (mesmo os responsá-
veis não realizando a aquisi-
ção diretamente);
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• há uma integração dos 
dados pré-catalogados 
da aquisição para proces- 
samento técnico;

• possui controle de fornece-
dores, editores, cadastro de 
entidades com as quais man-
tém intercâmbio de publica-
ções,  de usuários, editoras e 
instituições;

• controle de assinaturas de 
periódicos, identificação 
da modalidade de aquisi-
ção, controle de datas de 
recebimento do material 
adquirido;

• emite cartas de cobrança, 
reclamações e agradeci-
mentos de doações, com 
identificação do usuário 
que sugeriu o título para 
aquisição.

4.5   Processamento 
técnico

Nesse requisito, a empresa afir-
mou que: 

• possui correção dos regis-
tros associados a um autor 
ou assunto mediante alte-
ração na lista de autoridade 
ou tesauro;

• há possibilidade de dupli-
cação de um registro para 
inclusão de novas edições;

• realiza processamento de 
materiais especiais como: 
obras raras, memória técni-
ca, periódicos; 

• gera etiquetas para lombadas 
e com código de barras;

• faz atualização on-line;

• possui consultas interativas 
(com remissivas) durante ca-
dastramento de um registro.

4.6  Circulação

Nesse requisito, a empresa afir-
mou que:

• o sistema possui controle 
integrado no processo de 
empréstimo, o que facilita e 
agiliza a função;

• há categorização de em-
préstimos: empréstimos 
domiciliar, especial e  entre 
bibliotecas;

• possui cadastro de perfis de 
usuários;

• faz definição automática de 
prazos e condições de em-
préstimos de acordo com o 
perfil do usuário para cada 
tipo de documento;

• possui código de barras 
para cada usuário;
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• possui definição de parâ-
metro para a reserva de 
livros;

• realiza emissão automática 
de cartas de cobrança ou 
correio eletrônico para cada 
usuário em atraso;

• possui aplicação de multas 
e suspensões com bloqueio 
automático de emprésti-
mos; 

• há possibilidade de pesqui-
sar o status do documento 

(disponível, emprestado, 
em tratamento etc.);

• realiza renovação e reserva 
on-line.

4.7  Recuperação de 
informações

A empresa afirmou que: 

• o sistema possui interface 
única de pesquisa (busca 
em todo o sistema);
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• há possibilidade de sele-
cionar os campos a serem 
pesquisados por caixas de 
seleção;

• há possibilidade de selecio-
nar o mesmo campo mais 
de uma vez;

• possui visualização do resul-
tado de pesquisa em forma 
de referência bibliográfica 
breve ou completa (com 
resumo), de acordo com 
ABNT;

• possui visualização de todos 
os registros recuperados;

• há possibilidade de selecio-
nar a quantidade de regis-
tros a serem exibidos em 
cada página;

• possui visualização de regis-
tros recuperados (ex: 1/2; 
2/2);

• o sistema possui capacida-
de de selecionar registros 
do resultado da pesquisa e 
imprimir;

• há capacidade de salvar os 
registros selecionados do 
resultado da pesquisa;

• o sistema possui solicitação 
do documento;

• possui indicação do status 
do documento pesquisado 
(emprestado, em tratamen-
to ou disponível);

• há possibilidade de pesqui-
sar pelos itens: autor, título, 
assunto, palavra-chave, tipo 
de documento, número de 
chamada, data, todos os 
campos;

• possui a possibilidade de 
busca a partir de determi-
nada data ou entre datas;

• possui refinamento por ope-
radores boleanos AND, NOT 
e OR ;

• refinamento por truncamen-
to à esquerda, à direita, ao 
meio, entre os termos, distân-
cia entre os termos;

• há possibilidade de busca a 
partir dos resultados;

• há possibilidade de limpar 
o formulário para nova pes-
quisa.

4.8  Disseminação

A empresa afirmou que o siste-
ma possui disseminação seletiva 
da informação e que utiliza ser-
viços de alerta.
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4.9  Processo gerencial 

A empresa afirmou que o siste-
ma possui:

• gerenciamento de diversos 
tipos de documentos;

• elabora inventário automático;

• elabora e imprime bibliogra-
fias em formato ABNT;

• gera relatórios de estatísticas 
de: aquisição, processamen-
to técnico, circulação, lista de 
usuários, documentos, lista 
de autoridades.

4.10  Características da 
empresa fornecedora

A empresa afirmou que:

• houve uma demonstração 
do produto;

• na implantação, houve um 
treinamento de 40 horas 
com a equipe da Biblioteca, 
a empresa apresentou as 
funções do sistema e como 
usá-las;

• a empresa oferece  suporte;

• há atualização do software;

• possui disponibilização de 
novas versões;
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• há um custo do suporte;

• há garantia de manutenção 
e de doação dos arquivos-
fonte do software em caso 
de falência da empresa.

4.11 Análise final

Logo após análise do questio-
nário e das funções existentes 
no software  BNWeb,  perce-
bemos que o sistema contribui 
com as atividades da Biblioteca, 
disponibilizando informação de 
uma forma ágil e segura para os 
usuários. 

O sistema oferece informações 
para as tomadas de decisões a 
partir de dados estatísticos exa-
tos do funcionamento das bi-
bliotecas, com todas as funções 
oferecidas.

5 CONCLUSÃO

O estudo teve como objetivo 
analisar se o Sistema BNWeb, 
utilizado nas Bibliotecas do  
Senac no Maranhão, está de 
acordo com os requisitos pro-
postos pelos autores Café, San-
tos e Macedo (2001). 

Como o sistema atende às ne-
cessidades da Instituição, a  
preocupação na análise foi ob-
servar se o sistema segue os 
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padrões de avaliação dos soft-
wares usados em bibliotecas 
como um todo.

Outro fator que deve ser men-
cionado é a centralização dos 
serviços da biblioteca em um 
único local, não sendo neces-
sário elaborar fichas de em-
préstimos, carteiras de usuá-
rios, relações para controle de 
processamento técnico e disse-
minação da informação, cartas 
ou ligações de cobranças entre 
outros, já que todos esses itens 
se encontram no sistema e al-
guns são elaborados automa-
ticamente, poupando o tempo 
do gestor.

Com todas essas ferramentas, 
o bibliotecário pode exercer seu 
trabalho com mais segurança, 
ajudando a Instituição a cumprir 
seu objetivo.
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RESUMO

Discorre sobre a importância do estabelecimento de parcerias e alianças estratégicas 
para a melhoria da qualidade na prestação de serviços de Unidades de Informa-

ção. Aponta para a necessidade de firmar parcerias para auxiliar na gestão das 
Unidades de Informação visando à ampliação dos recursos oferecidos e ser-

viços prestados, auxiliando na busca da sustentabilidade. Por meio de uma 
pesquisa aplicada bibliográfica e exploratória com abordagem qualitativa, 
foi repassado um questionário com 12 perguntas abertas para bibliote-
cários que coordenam as Bibliotecas do Senac em todo o país. Foi usada 
a metodologia de análise de conteúdo de Bardin para categorização e  
inferências sobre os dados coletados.

Palavras-chave: Parceria. Aliança Estratégica. Gestão das Unidades de 
Informação. Bibliotecas Senac.
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1 INTRODUÇÃO

O termo aliança estratégica sur-
ge a partir da década de 1990 
em diversos tipos de organiza-
ções que passaram a vislumbrar 
na cooperação mútua um impor-
tante caminho para se alcançar 
crescimento com maior rapidez, 
talento e credibilidade (CAVAL-
CANTE, 2010, p. 15). Assim, as 
empresas começaram a compar-
tilhar informações, tecnologia, 
compromissos, oportunidades, 
riscos e objetivos, bem como o 
sucesso organizacional em um 
mercado competitivo.

O atual mercado globalizado 
exige das instituições o modelo 
o qual se pode chamar de Mini-
max, onde há “o mínimo de des-
perdício e o máximo em ganhos 
e recursos” (BERGAMASCO, 
2006, p. 12). Dessa forma, es-
tão inseridas as bibliotecas e suas 
instituições mantenedoras, que 

protagonizam o pano de fundo 
deste cenário globalizado. Essas, 
por sua vez, possuem a nobre 
missão de organizar, disseminar 
e agregar valor à informação vá-
lida para o fi m a que se destina.

A realidade na qual muitas Uni-
dades de Informação estão in-
seridas nem sempre acompanha 
o ritmo do mundo globalizado 
e da competitividade mundial, 
uma vez que elas possuem recur-
sos escassos para alcançar os ob-
jetivos a qual se destinam. Nes-
se contexto, falar de parcerias e 
alianças torna-se tarefa indispen-
sável na viabilidade estratégica 
do fazer profi ssional e na melho-
ria do oferecimento de produtos 
e serviços de informação.
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A pesquisa, realizada no primei-
ro semestre de 2013, teve como 
objetivo investigar as parcerias 
e alianças estratégicas fi rmadas 
nas Bibliotecas do Senac em 
âmbito nacional para melhoria 
da gestão dessas Unidades de 
Informação.

Desta forma, será apresentada 
a importância das parcerias e 
alianças estratégicas em Unida-
des de Informação e um pano-
rama geral sobre as Bibliotecas 
do Senac em todo o país. Na 
sequência, serão abordados os 
procedimentos metodológicos 
usados e feita a análise dos da-
dos coletados; por último, serão 
apresentadas as referências uti-
lizadas nesse estudo.

2 PARCERIAS 
E ALIANÇAS 
ESTRATÉGICAS 
EM UNIDADES DE 
INFORMAÇÃO

Serão apresentados os referen-
ciais teóricos que subsidiaram 
essa pesquisa e, depois, um bre-
ve histórico sobre a Instituição e 
as Unidades de Informação do 
Senac para contextualizar as 
parcerias fi rmadas, a importân-
cia e os benefícios para a gestão 
dos recursos e serviços em uma 
Unidade de Informação.
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2.1 Importância das 
parcerias e alianças  
em Unidades de  
Informação

“Redes”, “estratégia coleti-
va”, “empreendimentos con-
juntos”, “alianças estratégi-
cas” fazem parte do novo 
vocabulário de Administra-
ção Estratégica, fortalecendo 
os relacionamentos coope-
rativos e a formação de es-
tratégias para tornar-se um 
processo conjunto a ser de-
senvolvido com parceiros  
(MINTZBERG; AHL-
STRAND; LAMPEL, 2000). 
Assim, as parcerias e alian-
ças estratégicas, de acor-
do com Klotzle (2002), 
são: associações e liga-
ções entre instituições 
baseadas na igualdade e 
na partilha de competên-
cias focadas em uma es-
tratégia comum que tem 
como objetivos: agregar 
valor aos negócios, diver-

sificar novos negócios, ter 
acesso às novas tecnologias, 

competências e novos merca-
dos, entre outros.

Segundo Harbison e Pekar Ju-
nior (1999, p. 37), 

três forças significativas 
criam razões para as alian-
ças: a globalização, a procu-
ra por capacidades à medida 
que os limites entre as em-
presas tornam-se indefinidos 
e os recursos escassos.
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É comum nas grandes organiza-
ções e empresas de vários por-
tes estabelecerem-se parcerias e 
convênios para promover maior 
diferencial competitivo dos pro-
dutos e serviços no mercado. 
Essas alianças estratégicas tra-
tam de “variedade de diferentes 
arranjos cooperativos entre for-
necedores e clientes como en-
tre parceiros que são” (MINTZ-
BERG; AHLSTRAND; LAMPEL, 
2000, p. 189). 

Segundo Harbison e Pekar Ju-
nior (1999, p. 43), 

cada empresa encontra ma-
neiras diferentes de ampliar 
seus empreendimentos, fa-
zendo acordos com fornece-
dores e prestadores de servi-
ços até aquisições e fusões. 

Mintzberg et al (2006) analisam 
as parcerias e alianças estratégi-
cas sob o ponto de vista da cola-
boração para competição forma-
da por uma sequência de ações 
que dá origem a acordos coo-
perativos para compartilhar es-
forços com o objetivo de apren-
dizado, apoio, alavancagem, 
associação, expansão e restrição.

O estabelecimento de parcerias 
e alianças estratégicas por orga-
nizações que oferecem serviços  
torna-se cada vez mais relevan-
te, visto que os serviços têm ca-
racterísticas especiais em suas 
operações, conforme Gianesi e 
Corrêa (2007, p. 32) como 

“a intangibilidade dos servi-
ços, a necessidade da pre-
sença do cliente e o fato de 
que geralmente os serviços 
são produzidos e consumi-
dos simultaneamente”.

Isso é perceptível na gestão de 
serviços que as Unidades de 
Informação  desenvolvem para 
atender às necessidades de in-
formação de seus clientes. Ao 
promover serviços para disse-
minar e mediar a informação, o 
gestor da biblioteca deve estar 
atento às características dos ser-
viços, ao perfil e às necessidades 
dos clientes e aos recursos dos 
quais dispõe para gerenciar. Es-
ses recursos podem ser obtidos 
por meio de parcerias e alianças 
estratégicas, que devem ser fir-
madas pelo gestor para promo-
ver maior qualidade na presta-
ção de serviços de uma Unidade 
de Informação.

Entretanto, essas parcerias de-
vem ser acertadas de forma 
que garantam a qualidade no 
processo de desenvolvimento 
de um serviço de informação, 
levando em conta a flexibilida-
de, a velocidade do atendimen-
to, o acesso, o custo, a credi-
bilidade, a competência, entre 
outros critérios que são analisa-
dos na avaliação da qualidade 
de serviço, segundo Gianesi e 
Corrêa (2007).

A flexibilidade envolve os supor-
tes, recursos, prazos, processos 
que podem ser negociados 
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entre o cliente e a Unidade de 
Informação. A velocidade do 
atendimento relaciona-se ao 
tempo que leva entre o prazo 
solicitado e o atendido. O aces-
so mostra os diferentes suportes 
e mídias por meio dos quais se 
pode ter acesso ao serviço ou à 
informação desejada pelo clien-
te. O custo normalmente diz 
respeito ao critério fi nanceiro 
envolvido na prestação de servi-
ço. A credibilidade está atrelada 
à veracidade, à autenticidade, 
à autoridade da informação, à 
disponibilidade em um serviço 
oferecido por uma biblioteca. 
E a competência é registrada 
como critério de qualidade, 
quando o gestor demonstra co-
nhecimento, habilidade e atitu-
de no desenvolvimento de um 
serviço em uma Unidade de In-
formação. Nesse sentido, Klot-
zle (2002) apresenta as etapas 
de implementação em um pro-
cesso de parceria (Figura 1).

Percebe-se a importância e a 
necessidade de quatro fato-
res que envolvem as etapas de 
implementação de um proces-
so de parceria: a identifi cação, 
a negociação, a avaliação e a 
implementação propriamente 
dita, em que é preciso que haja 
a defi nição de objetivos, a se-
leção dos parceiros para fi rmar 
um contrato ou convênio formal 
para serem estabelecidos os di-
reitos e deveres de ambos, o pla-
nejamento dos processos e, por 
fi m, a concretização da aliança.

Harbison e Pekar Junior (1999, 
p. 59) enfatizam que 

a regra do jogo é maximizar 
o valor oferecido ao cliente 
e minimizar o custo total, de 
forma a obter vantagem. 

Em Unidades de Informação, é 
possível identifi car essas eta-
pas ao desenvolver serviços 

Fonte: Klotzle (2002).

Avaliação

Identifi cação Negociação

Implementação

Defi nir 
objetivos

Selecionar 
parceiros

Defi nir 
oportunidade

Defi nir 
oportunidade

Assumir 
o poder 
gerencial

Planejar 
integração

Concretizar 
a aliança

Prever impacto 
sobre 

stakeholders

Figura 1 – Implementação do processo de parceria
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em parcerias com outras ins-
tituições, por meio de ações 
para otimizar os recursos e 
aumentar sua capacidade de 
serviços, visando ao acesso a 
novos segmentos de atuação,  
às tecnologias, superar as  li-
mitações financeiras, alavan-
cagem de habilidades, entre 
outras. Noleto (2000, p. 128) 
explica que:

Por meio de parcerias e de 
alianças estratégicas, as or-
ganizações podem desenvol-
ver novas atividades, iniciar 
novos projetos, abrir frentes 
de atuação, fortalecer proje-
tos em andamento, ampliar 
o leque de conhecimentos, 
captar recursos, economi-
zar seus recursos humanos 
e materiais sem prejuízo do 
trabalho e aumentar a capa-
cidade de intervenção. Por 
meio das alianças e parce-
rias, uma organização pode 
superar suas lacunas e pre-
encher espaços importantes 
onde não é tão forte.

As parcerias podem ser firma-
das por meio de serviços como 
a comutação  bibliográfica, o 
empréstimo entre bibliotecas, 
a troca de contatos profis-
sionais para organização de 
eventos culturais, os projetos 
e programas educacionais de 
formação de leitores, a cons-
trução de repositórios institu-
cionais e revistas científicas, 
entre outros, conforme serão 
analisados, a seguir, no con-
texto das parcerias firmadas 

entre as Bibliotecas das Unida-
des do Senac em todo o país 
e, também, dessas Unidades 
com instituições externas.

2.2 Bibliotecas do Senac

O Senac é, desde sua criação, em 
1946, o principal agente da edu-
cação profissional voltada para o 
Setor do Comércio de Bens, Servi-
ços e Turismo (SENAC, 2012b).

A estrutura organizacional do 
Sistema Senac compreende a 
Administração Nacional e 27 
Administrações Regionais, sen-
do que, em todas elas, existe 
uma Coordenação de Bibliote-
cas representada por, pelo me-
nos,  um profissional com for-
mação em Biblioteconomia.

Essas Bibliotecas participam do 
Sistema de Informação e Conhe-
cimento do Senac (Sics), uma 
rede que reúne cerca de 200 
Unidades Informacionais (Biblio-
tecas Técnicas e Universitárias). 
As Unidades atuam como cen-
tros de disseminação da informa-
ção e disponibilizam suas bases 
bibliográficas pela Web, sendo 
responsáveis pela guarda da me-
mória da Instituição. O Sics aten-
de  todos que buscam aprimorar 
seus conhecimentos no mundo 
da educação para o trabalho em 
atividades ligadas ao comércio 
de bens, serviços e turismo. 

Por meio das Coordenações Re-
gionais dessas Bibliotecas é que 
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foi realizada essa pesquisa, de 
acordo com a metodologia re-
latada a seguir.

3 PROCEDIMENTOS 
METODOLÓGICOS

Por meio de uma pesquisa apli-
cada bibliográfi ca e exploratória 
com, abordagem qualitativa, o 
levantamento teve como objeti-
vo investigar se existiam parce-
rias e alianças estratégicas fi rma-
das nas Bibliotecas do Senac em 
âmbito nacional para melhoria 
da gestão dessas Unidades de 
Informação. Para isso, foi usado 
um questionário como instru-
mento na coleta de dados com 
12 perguntas abertas estrutura-
das no propósito da pesquisa.

As perguntas estavam relacio-
nadas aos tipos de parcerias e 
alianças estratégicas que as Bi-
bliotecas do Senac possuem, 
se têm contrato formal para o 
estabelecimento dessas parce-
rias e alianças estratégicas, a 
sua importância  para a gestão 

das Unidades de Informação, 
os recursos e serviços que essas 
parcerias e alianças possibilitam 
para benefício da gestão das 
Unidades de Informação, e as 
parcerias e alianças estratégicas 
entre as próprias Unidades.

A coleta foi feita por meio de 
uma mensagem eletrônica en-
viada para 27 bibliotecários do 
Senac, sendo um em cada es-
tado, com exceção de Mato 
Grosso, que não possui biblio-
tecário em seu Centro de Edu-
cação Profi ssional. Desse total, 
12 bibliotecários retornaram a 
mensagem com o questionário 
respondido. Nessa mensagem,  
havia também uma carta expli-
cando a importância e o objeti-
vo da pesquisa.

Foi usada a metodologia de 
análise de conteúdo de Bar-
din (2011) para categoriza-
ção e a inferência sobre os 
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dados coletados. As categorias 
de análise foram divididas em: 
tipos e formas de parcerias do 
Senac com outras instituições; 
importância das parcerias das 
Unidades de Informação; recur-
sos e serviços oriundos das par-
cerias; alianças e parcerias nas 
Unidades do Senac. Essa técnica 
de análise usada em pesquisas 
qualitativas foi escolhida por 
ser a mais adequada, de acordo 
com o objetivo desse estudo, 
possibilitando maior compre-
ensão da realidade dessas Uni-
dades e análise dos resultados, 
conforme será apresentado no 
próximo capítulo.

4 ANÁLISE E 
DISCUSSÃO DOS 
RESULTADOS

Com relação ao sexo, 11 são 
do gênero feminino, sendo que 
os entrevistados  são formados 
na área, cujo tempo de for-
mação oscila de 1 a 34 anos. 
A atuação como bibliotecário 
varia de 8 meses (bibliotecário 
do Senac no Distrito Federal) a 
34 anos (bibliotecário do Senac 
na Bahia) entre os profi ssionais 
atuantes no Senac.

Além da graduação em Biblio-
teconomia, seis respondentes 
possuem especialização e dois 
fi zeram mestrado em áreas 
afi ns, mostrando que a gran-

de parte busca a 
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capacitação contínua. Com re-
lação ao software, oito entrevis-
tados responderam que usam o 
software BNWeb e quatro usam 
o sistema Pergamum em suas 
Unidades de Informação, o que 
dificulta o intercâmbio de acervos 
por serem sistemas diferentes.

Com relação à quantidade de bi-
bliotecas e bibliotecários, existe 
uma grande variedade, pois há 
estados com 30 bibliotecários e 
outros com apenas um. Sobre as 
parcerias e alianças firmadas, foco 
do trabalho, os resultados obtidos 
serão apresentados a seguir.

4.1 Tipos e formas de 
parcerias do Senac e 
outras instituições

Ao questionar se havia parcerias 
e alianças estratégicas nas Biblio-
tecas do Senac em seu estado, 
dez responderam que sim e dois 
disseram que não. Percebeu-se 
que  existe um setor para tratar 
disso em determinados Depar-
tamentos Regionais do Senac, 
como é o caso a seguir.

Isso mostra que há o estabeleci-
mento de parcerias entre as Uni-
dades de Informação, contudo, 
segundo Andrade (2004, p.8), 

é necessário observar que, 
do ponto de vista da gestão 
estratégica, é preciso ava-
liar todo o ambiente, o mais 
exaustivamente possível, 

observando gargalos e oportu-
nidades a fim de estabelecer o 
máximo de parcerias possíveis, 
obtendo maior proveito aos ser-
viços oferecidos.

Em oito Unidades, não existe 
nada firmado formalmente, po-
rém, é possível verificar que há  
interesse em buscar parceiros 
internos e externos para possibi-
litar acesso e disponibilização de 
recursos, por meio das Bibliote-
cas que compõem as Redes do 
Senac, Gerências e Editoras.

Pode-se observar a formação 
de parcerias, tendo como prin-
cípio a informalidade em mui-
tas delas. O estabelecimento 
de tais parcerias é necessário e 
exemplificado em cada caso. 

As alianças informais são úteis 
sempre que os riscos sejam 
pequenos. O ponto até onde 
elas podem ir depende da 
confiança mútua. A coopera-
ção informal é um ponto de 
partida natural para acordos 
mais formais (TACHIZAWA; 
REZENDE, 2000, p. 19).

Sobre a formalização de con-
tratos em sua maioria, não há 
termos formais. Quando não 
existe, ele é firmado direta-
mente com o Departamento 
Regional e a empresa, como no 
caso do Ministério Público do 
estado da Bahia, por meio de 
contratos feitos entre os presta-
dores de serviços formalmente  
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executados por um setor espe-
cífico no Senac.

Cunningham (2001, p. 88) ex-
plica que 

muitos programas e parce-
rias deixam de cumprir con-
tratos, entretanto, o contrato 
deve conter tudo – o que se 
quer proteger, avaliar, re-
compensar. 

O mesmo autor explica que a 
negociação de acordos é, muitas 
vezes, o aspecto menos excitan-
te no desenvolvimento de uma 
parceria. Entretanto, é essencial, 
pois algo pode dar errado e to-
dos os elementos são afetados 
pelo acordo.

Percebe-se que existem meios 
formais e informais de buscar 
as parcerias dentro e fora da 
Instituição e que são muitas as  
estabelecidas, porém, informal-
mente.

É possível observar que a ques-
tão de parcerias formais, infor-
mais e a sua inexistência é pre-
sente na pesquisa. Aaker (2009) 
destaca o grau de formalização 
dos acordos para concluir que as 
alianças podem assumir diversas 
formas, desde acordos informais 
até uma joint venture formal. A 
natureza das parcerias é forma-
da, tendo em vista uma série de 
fatores internos e externos, des-
de instituições que formalizam 
tais ações em seus processos, 

assim como setores que formam 
parcerias informais e simplifica-
das para fins específicos.

4.2 Importância das 
parcerias para as  
Unidades de  
Informação

Com relação ao valor que essas 
parcerias agregam para a presta-
ção de serviços nas Unidades de 
Informação pesquisadas, perce-
be-se nos depoimentos que exis-
te esse valor mesmo não ocor-
rendo contratos formais entre as 
Instituições. Há uma preocupação 
em buscar essas parcerias para 
promover a qualidade dos servi-
ços prestados, conforme relatos.

A busca por parcerias externas 
e internas é de extrema impor-
tância para a Instituição, para o 
setor, tendo como pressuposto a 
melhoria dos processos na busca 
da otimização dos recursos ma-
teriais, físicos e financeiros. Além 
disso, as parcerias e alianças aju-
dam as pessoas que atuam nes-
sas Unidades de Informação por 
meio de compartilhamento de 
informação, troca de conheci-
mento, atualização profissional, 
ampliação dos recursos, entre 
outros, conforme vistos nos de-
poimentos já citados.

4.3 Recursos e serviços 
oriundos das parcerias

A teoria dos recursos empresariais, 
segundo Kotzle (2002, p. 99), 
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parece bem apropriada para 
examinar parcerias estratégi-
cas, visto que, muitas vezes, 
tais alianças são usadas pelas 
empresas como forma de ga-
nhar acesso aos recursos va-
liosos das parceiras. 

Entretanto, mesmo que não haja 
uma troca efetiva de recursos 
materiais e serviços, o comparti-
lhamento de informação e socia-
lização de experiências justifica o 
estabelecimento dessas parcerias 
e alianças como estratégia para a 
Unidade de Informação  manter-
se competitiva.

As contribuições dos diferentes 
parceiros de uma aliança estra-
tégica, em termos de recursos 
materiais e imateriais, só levarão a 
um desempenho superior da par-
ceria se as empresas envolvidas 
tiverem a capacidade de aprender 
umas com as outras, de acordo 
com Klotzle (2002, p. 100). Ou 
seja, a troca de informação pode 
agregar conhecimento e gerar 
novos produtos e serviços a se-
rem oferecidos pelas Unidades 
de Informação de acordo com a 
aprendizagem mútua.

4.4 Parcerias e alianças 
estratégicas nas  
Unidades do Senac

Segundo Cunningham (2001, p. 
30), 

a parceria não é uma ques-
tão unidimensional onde os 

parceiros podem afetar e 
influenciar muito setores de 
uma organização. 

Considerando fundamental 
que haja essa troca entre co-
laboradores da própria Organi-
zação, entre Setores e Unida-
des da Empresa localizadas em 
regiões diferentes.

Nessa pesquisa, com exceção 
de um respondente, em todos 
os demais questionários res-
pondidos, percebe-se que, in-
tegralmente, todos concordam 
que existem parcerias entre as 
Unidades do Senac, mas não 
relacionado a recursos e servi-
ços, e sim ao compartilhamen-
to de informações, dúvidas e 
experiências socializadas por 
meio de uma lista de discussão 
interna, chamada LISTADOC, 
considerada ferramenta de co-
municação valiosa para troca 
de informações entre as Uni-
dades e Regionais do Senac.

Percebe-se, nos depoimen-
tos, que parcerias sempre são 
bem-vindas e muito valoriza-
das. Entretanto, por não terem 
o caráter formal necessário 
para garantir o acesso, direitos 
e deveres das partes interessa-
das, ocorre o uso da colabora-
ção parcial, com troca de infor-
mação, mas não de serviços e 
recursos mútuos, como visto 
nessa pesquisa. 
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A formação de parcerias ven-
cedoras não acontece por 
acaso. O desenvolvimento de 
relacionamentos e a habili-
dade para alavancá-los ocor-
rem como resultado de uma 
estratégia deliberada para 
fazer as coisas acontecerem 
(AUSTIN, 2001, p. 52). 

Para que ocorram parcerias e 
alianças de sucesso, é neces-
sária uma gestão de processos 
que contribua de maneira signi-
ficativa e, na medida do possí-
vel, formalizada, tendo em vista  
melhor fluxo das atividades e 
maior participação dos atores 
do processo.

5 CONSIDERAÇÕES 
FINAIS

Essa pesquisa foi realizada com 
os bibliotecários de várias Uni-
dades de Informação espa-
lhados por regiões diferentes 
do país, por compreender a  
importância das parcerias e alian-
ças firmadas entre instituições, 
com base na igualdade e na atri-
buição de competências para se 
alcançar um objetivo comum.

A maioria dos bibliotecários afir-
mou que, em suas Unidades de 
Informação, existem tanto as 
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parcerias externas como as inter-
nas, e que essas contribuem so-
bremaneira para a melhoria dos 
processos institucionais e, princi-
palmente,  para troca de experi-
ências e vivências profissionais.

A análise das respostas reforçou 
a grandiosa contribuição dada 
às Unidades de Informação que 
implementaram políticas de par-
cerias e alianças, seja formal ou 
informalmente, para gerenciar 
seus recursos e promover  melhor 
qualidade na prestação de servi-
ços aos seus clientes.

No caso estudado, foi possível 
observar o grau de importância 
das parcerias firmadas na esfera 
Senac em âmbito nacional entre 
as próprias Unidades, e delas com 
outras instituições. Constatou-se 
que tal importância é primordial 
na complementação das ativida-
des e oferecimento de produtos 
e serviços realizados por essas Bi-
bliotecas, pois existe essa necessi-
dade de buscar recursos fora  da 
Instituição, dada a gama de infor-
mação produzida pela sociedade.

No contexto global, essa impor-
tância se maximiza ao tempo  
que a realidade heterogênea 
desses seguimentos enaltece o 
estabelecimento de alianças e 
parcerias com fins de comple-
mentar os recursos dessas Uni-
dades de Informação. 

Verificou-se a diversificação dos 
tipos de parcerias e alianças ob-

servadas no ambiente pesquisado 
e a forma de acordo entre elas, 
concluindo que existe uma plura-
lidade de negociações, tendo em 
vista a forma de atuação de cada 
bibliotecário em seu estado.

Assim, fica evidente que, diante 
de um mercado cada vez mais 
competitivo e da escassez de 
recursos financeiros para ges-
tão das bibliotecas, é importan-
te desenvolver parcerias e alian-
ças estratégicas para ampliar a 
gama de serviços e produtos 
de informação e também a me-
lhoria na prestação de serviços 
oferecidos, visando criar dife-
renciais competitivos para as 
Unidades de Informação.
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As Bibliotecas do 
Senac em Minas: 
um relato de 
experiência

A bibliotecária Eneida 
Maria do Couto Leite, 
coordenadora da Gestão 
de Bibliotecas do Senac em 
Minas Gerais, em entrevista 
concedida à Senac.DOC: 
revista de informação e 
conhecimento, relata sua 
experiência profissional e 
um pouco da história das 
Bibliotecas do Regional.
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Senac.DOC – A primeira bi-
blioteca do Senac em Minas foi 
inaugurada em 1959. Hoje, a 
Instituição possui 30 Bibliotecas 
no estado. Como foi esse pro-
cesso de crescimento?

Eneida Leite – A primeira bibli-
oteca do Senac em Minas, então 
denominada Biblioteca Murilo 

Braga, é a da Unidade de Belo 
Horizonte. A partir de 1984, o 
Plano Diretor de Documenta-
ção do Sistema de Informação 
de Formação de Mão de Obra  
(SNFMO), proposto pelo Minis-
tério do Trabalho, tornou-se  di-
retriz para a constituição de um 
sistema de informação inte-
grado, com o objetivo de reunir 
todas as entidades participantes 
do SNFMO. Sob coordenação 
do Departamento Nacional do 
Senac, foram realizados o levan-
tamento e a caracterização das 
Unidades de Documentação e 
Bibliotecas existentes nos Depar-

tamentos Regionais. Nessa eta-
pa, a Administração Regional em 
Minas Gerais (ARMG) contratou, 
temporariamente, a assessoria de 
uma bibliotecária para elaborar 
um diagnóstico da situação do-
cumental e das necessidades dos 
usuários da ARMG, formulado a 
partir da Biblioteca Murilo Braga. 
Com base nesse levantamento 
e objetivando a implementação 
do Setor de Documentação, a 
Diretoria Regional do Senac au-
torizou a contratação definitiva 
de um bibliotecário, concretizada 
em abril de 1989, com minha ad-
missão e cuja primeira ação foi a 
elaboração de um projeto especí-
fico, o qual contemplou todos os 
procedimentos e recursos para a 
implantação do Setor de Docu-
mentação, em condições de su-
prir adequadamente os interesses 
e a demanda de informações téc-
nicas da Entidade. 
As Bibliotecas do Senac em Minas 
vêm crescendo continuamente 
nos últimos anos, acompanhando 
o investimento da Instituição em 
novas Unidades e na ampliação 
de seu portfólio de cursos, cons-
tituindo-se como recurso de alta 
relevância no desenvolvimento de 
uma proposta pedagógica que 
visa à excelência.  A Instituição 
conta atualmente com 30 Biblio-
tecas/Salas de leitura, nos vários 
municípios que alcança em todo 
o estado, cujo acervo se mantém 
em franca expansão e atualização 
para atender a todas as modali-
dades de cursos oferecidos pelo 
Senac, nos diversos segmentos 
de atuação.

As Bibliotecas do Senac 
em Minas vêm crescen-

do nos últimos anos,  
constituindo-se como 

recurso de alta relevân-
cia no desenvolvimento 

de uma proposta  
pedagógica que visa à  

excelência

Senac.DOC, Rio de Janeiro, v.2, n. 1, p.82-87, 2015. 

84



Senac.DOC – Para atender às 
demandas da biblioteca univer-
sitária e a expansão do número 
de bibliotecas no estado, foi ne-
cessário trocar o software que 
gerencia os processos técnicos 
e administrativos da Biblioteca. 
Passados alguns anos dessa tro-
ca, qual sua análise no uso da 
ferramenta escolhida? 

Eneida Leite – A implantação 
do serviço automatizado de 
recuperação de informação bi-
bliográfica no Senac em Minas 
ocorreu em 1989, com a ado-
ção do CDS-Isis, software que 
já era utilizado pelo Departa-
mento Nacional. 

Após a criação da Faculdade 
Senac Minas – Unidade  Conta-
gem, em 2003, as demandas de 
um sistema com mais funcionali-
dades para atender à comunida-
de acadêmica e se adequar aos 
requisitos do órgão regulador – 
Ministério da Educação – foram 
se ampliando. Em 2006, buscou-
se no mercado um software de 
gerenciamento de biblioteca que 
pudesse melhor atender às ne-
cessidades da Instituição, uma 
vez que o CDS/Isis (versão Win-
dows) já havia chegado ao seu 
limite de expansão. 

Depois de analisar alguns siste-
mas, o Pergamum apresentou-se 
como o mais indicado dentre os 
softwares nacionais, seja pelas 
características técnicas, tecnoló-
gicas, operacionais ou financeiras. 

Além disso, o fato de se tratar de 
um software consolidado (está 
no mercado desde 1996), utili-
zado por grande número de ins-
tituições públicas e privadas foi  
indicativo de sua aceitação, con-
fiabilidade e garantia. Transcor-
ridos oito anos de sua  implan-
tação,  observa-se que a gama 
de ferramentas, funcionalidades 
e recursos do software continua 
atendendo plenamente ao ge-
renciamento das Bibliotecas do 
Senac em Minas.

Senac.DOC – A rede de bi-
bliotecas do Senac no estado 
oferece capacitação à comuni-
dade acadêmica para utilização 
dos serviços e recursos de in-
formação disponibilizados pela 
Biblioteca. Como foi detectada 
essa necessidade e qual o re-
torno obtido dessa oferta de 
capacitação, tanto pelos usuá-
rios como pela Biblioteca?

Eneida Leite
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Eneida Leite – A necessida-
de de oferta de capacitação à 
comunidade acadêmica teve 
como principal sinalizador a 
percepção da pouca familiarida-
de dos usuários com o ambien-
te da biblioteca e com os ser-
viços e recursos informacionais 
disponibilizados. A partir da  
capacitação, observou-se que 
os usuários, com maior inde-
pendência de aprendizagem e 
persistência, passaram a desen-
volver mais rapidamente suas 
habilidades informacionais na 
busca, avaliação crítica e uso da 
informação de forma eficiente e 
efetiva. No que concerne à Bi-
blioteca, os principais resultados 
se referem à maior autonomia 
dos usuários na utilização dos 
serviços e recursos de informa-
ção disponibilizados e no uso 
das coleções, bem como maior 
índice de frequência.

Senac.DOC – Um dos grandes 
desafios atuais para as bibliote-
cas universitárias é manter uma 
política permanente de expan-
são e atualização do acervo. 
Muitas bibliotecas optam pela 
formação de coleções digi-
tais com a oferta de títulos em 
e-book (livro eletrônico). Como 
sua política de desenvolvimento 
de acervo trata a formação de 
coleções digitais para suprir as 
novas demandas?

Eneida Leite – O Senac  tem 
grande interesse em integrar  o 
e-book  ao acervo da Institui-
ção no estado e promover o 
desenvolvimento de serviços e 
recursos mais amplos e inova-
dores de acesso à informação, 
para disponibilização ao seu 
público. Estão em fase de estu-
do  os critérios que irão norte-
ar a política sobre formação e 
desenvolvimento de coleções 
digitais. As primeiras iniciativas 
para fundamentar a elabora-
ção dessa política envolveram 
leituras, pesquisas e contatos 
com outras instituições a fim de 
identificar as editoras e agrega-
dores mais relevantes, a abran-
gência dos  títulos e os conteú-
dos contemplados. Após filtrar 
as bibliotecas virtuais de interes-
se, traçou-se um paralelo entre 
seu conteúdo e as bibliografias 
indicadas nos planos de cursos 
do portfólio institucional, o que 
nos permitiu avaliar a sua repre-
sentatividade nos catálogos de 
e-books dos fornecedores, aos 
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quais foi solicitada apresenta-
ção mais detalhada de seus pro-
dutos e propostas comerciais. 

Após contato e análise das pro-
postas apresentadas, concluiu-
se que os serviços de acesso à 
coleção eletrônica são bastante 
similares, em vários aspectos: 
recursos oferecidos pela inter-
face, suportes necessários para 
uso dos e-books, limite no pra-
zo de permissão de acesso aos 
conteúdos determinado pela 
Instituição e modelos de comer-
cialização praticados. Diante da 
similaridade dos recursos tecno-
lógicos proporcionados pelos 
fornecedores, foram privilegia-
das as editoras cujos e-books 
possuem maior interesse para 
o  Senac em Minas. As informa-
ções obtidas na realização desse 
levantamento e estudo foram 
compiladas e se encontram em 
fase de análise para conclusão.

Senac.DOC – Para finalizar 
esta entrevista, qual sua visão 
do papel desempenhado pela 
biblioteca na formação e no de-
senvolvimento da competência 
informacional de seus usuários?

Eneida Leite – Em uma socie-
dade globalizada,  em que as 
tecnologias da informação e 
a Internet são elementos fun-
damentais para a construção 
e geração de conhecimento, 
destaca-se a necessidade de 
proporcionar aos usuários ha-
bilidades que contribuam para 

que se tornem mais compe-
tentes em lidar com a enorme 
quantidade de informação dis-
ponível, seja no uso adequado 
dos mecanismos e estratégias 
de busca como na aplicação 
do conhecimento adquirido. A 
literatura concernente à compe-
tência informacional menciona, 
de forma recorrente, o trabalho 
de parceria entre  sala de aula 
e biblioteca, transcendendo 
a função técnica desta última 
para um ambiente que atenda 
às demandas de aprendizagem 
sugeridas pela sociedade da in-
formação, que exige novas ha-
bilidades cognitivas e informa-
cionais para nela se sobreviver. 

A coparticipação da biblioteca 
na capacitação informacional 
do usuário envolve ações edu-
cativas que possam contribuir 
para o desenvolvimento de ha-
bilidades de busca, avaliação e 
uso da informação com auto-
nomia, destreza e eficácia, para 
embasar uma aprendizagem 
mais ativa, condizente com as 
teorias educacionais construti-
vistas. Trata-se de um grande 
desafio que demanda efetiva 
parceria entre esses ambien-
tes  pedagógicos para capacitar 
esse usuário cidadão a lidar com 
a informação de forma crítica 
e competente, independente-
mente do formato e suporte 
tecnológico, em uma socieda-
de abundante em informação e 
que muda com rapidez. 
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Jacymara de Assumpção 
Amorim

Assessora técnica da Gerên-
cia de Documentação do 
Departamento Nacional do 
Senac. Bibliotecária. Especia-
lista em Gestão da Informa-
ção e Inteligência Competiti-
va (Estácio de Sá)
 E-mail: jacymara@senac.br

INFORMAÇÃO & SOCIEDADE: 
estudos. João Pessoa: UFPB, 
1991. Disponível em: <http://pe-
riodicos.ufpb.br/ojs2/index.php/
ies>. Acesso em 17 jul. 2014.

Naturalmente, os periódicos cien-
tíficos são considerados o canal 
por excelência para a divulgação/
disseminação das informações 
oriundas da pesquisa científica. 
Os artigos publicados em periódi-
cos constituem o mais importan-
te recurso informacional utilizado 
pela comunidade acadêmica em 
seu trabalho, tanto na atividade 
de docência como na de pesquisa. 

O estudo da produção científica 
de uma área de conhecimento é 
sobremodo relevante para acom-
panhar a tendência da própria 
área. Ao pesquisar a classificação 
dos periódicos nacionais nas áreas 
de Biblioteconomia e Ciência de 
Informação no site da WebQua-
lis (http://qualis.capes.gov.br/
webqualis), em junho de 2014, 
verificamos que a área de “Ciên-
cias Sociais Aplicadas I - Ciência 
da Informação” contemplava os 
seguintes títulos: Transinforma-

ção, Perspectivas em Ciência da 
Informação, e Informação & So-
ciedade: estudos qualificados no 
estrato A1, a mais alta classifica-
ção concedida pelo Qualis de Pe-
riódico da Capes. 

Nossa proposta de avaliar Infor-
mação & Sociedade: estudos 
(I&S) baliza-se em duas razões: 
sua gênese, o Programa de Pós-
graduação em Ciência da Infor-
mação da Universidade Federal 
da Paraíba; e sua trajetória, pois 
o periódico é editado de modo 
ininterrupto há 23 anos.  

Desde a publicação do primeiro 
fascículo, ficou claro que a pro-
posta da revista era ser um canal 
de debate entre os profissionais 
da Biblioteconomia e áreas afins, 
sobre como esses profissionais 
observam a Informação na Socie-
dade. A princípio restrita à divul-
gação da produção acadêmica da 
própria UFPB, com o passar dos 
anos, consolidou-se ganhando o 
reconhecimento da comunidade 
acadêmica, tendo nos dias de hoje 
uma abrangência nacional e inter-
nacional.  Aliás, é uma das três re-
vistas brasileiras da área de Ciência 
da Informação incluídas no Journal 
Citation Reports (JCR Web) do Ins-
titute for Scientific Information (ISI 
Web of Knowledge).

Uma análise dos números publi-
cados pela I&S mostra que, ao 
longo do tempo, a publicação 
passou por algumas reestrutura-
ções como forma de se adaptar 
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às mudanças que vêm ocorrendo 
no país e no ensino superior. Den-
tre essas mudanças, destacam-se: 
ajuste na periodicidade da revista, 
que mudou de anual para semes-
tral em 1999, e de semestral para 
quadrimestral em 2007; alteração 
no formato de publicação, em 
2003 passou a ser exclusivamen-
te editada no formato eletrônico, 
e no ano seguinte voltou a ser 
editada no formato impresso e 
também eletrônico; adoção do 
sistema Open Journal System 
(OJS) em 2006. O uso do OJS 
tornou o processo editorial mais 
ágil e transformou a I&S em um 
provedor de dados em conformi-
dade com o padrão Open Archi-
ves Initiative (OAI); indexação em 
bases de dados internacionais re-
levantes da área como INFOBILA, 
LISA, CLASE, LATINDEX, OAIster 
e DOAJ; inclusão da publicação 
no Portal de Periódicos da Ca-
pes; mapeamento geográfico de 
seus leitores com a instalação do  
ClustrMaps, um contador que as-
sinala a quantidade e localização 
geográfica  dos visitantes únicos, 
em agosto de 2008; classificação 
no Qualis da Capes. A I&S estava 
no triênio 2007/2009 classificada 
no estrato B2; em 2010, seu estra-
to passou a B1 e atingiu em 2012 
o estrato A1, sendo o desafio atu-
al manter-se nessa qualificação.

Vivemos em uma sociedade em 
rede, com inúmeras possibilida-
des de compartilhamento de in-
formações entre múltiplos atores 
e onde, cada vez mais, o biblio-
tecário tem a necessidade de in-

vestir na aprendizagem contínua. 
Nesse contexto, I&S cumpre com 
seu objetivo de ser um canal de 
divulgação/disseminação da pes-
quisa em Ciência da Informação. 
Algo que não sabemos respon-
der é como cada um de nós vai 
trilhar esse caminho e produzir 
novas descobertas, mas acredi-
tamos que será uma agradável e 
fascinante viagem. 
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Biblioteca 
do Centro 
Universitário Senac 
– Santo Amaro 
completa 10 anos 
com pioneirismo 
e vínculos 
internacionais
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Há dez anos, era inaugurado em São Paulo o Centro Uni-
versitário Senac – Santo Amaro. O projeto ambicioso, que 
descobria uma nova vocação para um antigo e dinâmico 
complexo fabril da região sul da cidade, implantava no local 
uma das maiores e mais expressivas bibliotecas universitárias 
do país.

As linhas retas dão forma à arquitetura do prédio de 6 mil 
metros quadrados, que privilegia ambientes amplos e areja-
dos. No interior, como que fl utuando no espaço, fi gura uma 
marca visual da Biblioteca já fi xada pelo público, a escultura 
móbile Vésica, de Chico Niedzielski, com 13 metros em seu 
maior diâmetro.

O acervo reúne hoje mais de 150 mil itens, entre livros, 
mapas, CD-ROMs, CDs, DVDs e títulos em braille e em áu-
dio, além de indumentárias. O centro de informação oferece 
acesso a 10 mil publicações on-line e 200 títulos nacionais e 
internacionais de periódicos impressos, que, aos poucos, são 
substituídos por versões digitais para priorizar a exibição de 
revistas científi cas em computadores. Há ainda conteúdos 
em tablets, estimulando os usuários a se integrarem às novas 
tecnologias.
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A infraestrutura inclui áreas 
para exposições, ambientes de 
leitura e descanso, salas zen, 
de estudo e multiuso, mais 90 
computadores e a ala infan-
til, com mobiliário adaptado e 

brinquedos edu-
cativos, além do 
Espaço Game, 
com diferentes 
consoles, como 
Wii, Playstation e 
X-Box. O público 
mensal de 22 mil 
pessoas é recebi-
do por uma equi-
pe de 36 empre-
gados, sendo oito 
bibliotecários.

A grandiosidade 
das instalações, 
os números e a 
infraestrutura da 
biblioteca impres-
sionam. Mas o di-

ferencial fica mais evidente em 
projetos pioneiros e reconheci-
dos, como se vê na Modateca e 
no Espaço Braille.

“Temos aqui um ambiente que 
vai muito além de um local ape-
nas de guarda e empréstimo de 
volumes. É um organismo vivo, 
que garante serviço e atendi-
mento de qualidade. Por meio 
de ações culturais e parcerias 
inovadoras, criamos um espa-
ço de interação com o público 
que estimula a troca de conhe-
cimento, irradiando esse dina-
mismo para toda a nossa rede 
no estado”, define a coorde-
nadora-geral de Bibliotecas do 
Senac  em São Paulo, Cristiane 
Camizão Rokicki.

Moda na Biblioteca

Exemplo dessa articulação cul-
tural e educacional é o Espaço 
Ney Matogrosso. Inaugurado em 
2012, possibilita conhecer e estu-
dar a coleção de figurinos doada 
pelo cantor em 2010. A iniciativa 
foi do próprio Ney, que ofereceu 
à Modateca mais de 200 itens 
guardados durante 40 anos de 
carreira, entre acessórios, rou-
pas e peças de palco. Os itens 
do acervo, tratados com cuidado 
museológico, estão identificados 
com dados históricos e um deta-
lhamento das ações de restauro 
a que foram submetidos.

A doação originou a exposição 
itinerante Cápsula do Tempo: 
identidade e ruptura no vestir de 
Ney Matogrosso, com uma cole-
ção de 30 trajes originais usados 
por ele de 1970 a 2010, além 
de gravações em áudio e vídeo. 
A apresentação das peças, se-
lecionadas pelo próprio cantor 
e pelo carnavalesco e curador 
Milton Cunha, envolveu ainda 
a colaboração de uma restaura-
dora e conservadora têxtil e de 
uma aluna do curso de Moda do  
Senac. A riqueza e a expressivida-
de do acervo já foram reconheci-
das com pedidos de empréstimo 
de peças para museus impor-
tantes, como o Reina Sofia, de 
Madri; o Museu de Arte de Lima 
(Mali), no Peru; o Museu de Arte 
do Rio (MAR), no Rio de Janeiro; 
e o Museu da Imagem e do Som 
(MIS), em São Paulo.

Para o Senac, a busca pelo co-
nhecimento não tem fronteiras. 

Eventos 
culturais, acervo 

diversificado, 
infraestrutura 

moderna e 
acessível em um 
espaço que atrai 

mais de 20 mil 
usuários por mês
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Um exemplo desse intercâmbio 
cultural foi a exposição Recons-
tituição do Ballet Triádico de 
Oskar Schlemmer – Bauhaus 
(1919-1933), que recriou figu-
rinos, depois expostos na Bi-
blioteca. Em 2013, a atividade 
resultou em uma parceria in-
ternacional, na qual as peças, 
confeccionadas por alunos e 
professores do Senac, foram do-
adas à conceituada escola alemã 
Bauhaus Dessau Foundation.

Essas iniciativas estão vinculadas 
ao reconhecimento do trabalho 
da Modateca, iniciado há mais 
de 20 anos e consagrado na 
Unidade Lapa Faustolo, também 
na cidade de São Paulo, e que, 
em 2004, transferiu parte do 
seu acervo à Biblioteca do Cen-
tro Universitário Senac – Santo 
Amaro. Entre diferentes cores, 
texturas e estilos, há uma im-
portante coleção de chapéus de 
alta-costura que pertenceram e 
foram confeccionados pela es-
tilista Madame Marthe Monios.

O espaço da Modateca enrique-
ce e dinamiza o acervo biblio-
gráfico da Instituição nessa área 
e busca preservar a memória, 
concentrando informações em 
diversos formatos, como itens 
de vestuário, acessórios, revis-
tas raras, teciteca e catálogos de 
amostras para consultas.

Biblioteca acessível

Em 2006, o Senac  recebeu o 
Prêmio Biblioteconomia Paulis-
ta Laura Russo, promovido pelo 
Conselho Regional de Bibliote-

conomia do Estado de São Pau-
lo, que distingue experiências 
inspiradoras na área. Era o re-
conhecimento de seu perfil de 
prestação de serviços relevantes 
aos usuários com necessidades 
diferenciadas de acessibilidade, 
uma atenção da Biblioteca des-
de sua inauguração com o pio-
neiro Espaço Braille.

O local dispõe de um conjun-
to de serviços voltados a pes-
soas com deficiência. Toda a 
biblioteca está preparada para 
a plena acessibilidade física, 
concentrada na sala de recur-
sos especiais. Há um acervo de 
600 títulos nos formatos braille 
e áudio. A pessoa com deficiên-
cia visual tem acesso gratuito a 
computadores equipados com 
ferramentas sofisticadas de su-
porte à leitura.

A Biblioteca oferece também 
aulas de Informática a esse pú-
blico, bem como oficinas de 
reforço de braille e curso de 
Soroban, que promove uma 
iniciação à álgebra matemática, 
permitindo realizar operações 
sem o auxílio da escrita, além 
dos serviços de digitalização, 
impressão em braille e gravação 
em áudio de livros.

“Os pedidos por documentos 
acessíveis aos alunos aumen-
tam a cada ano, o que levou 
outras bibliotecas da rede a 
criarem ou planejarem espaços 
de atendimento como esse, 
conforme ocorre nas Unidades 
do Senac em Aclimação, Mogi 
Guaçu e São José do Rio Pre-
to”, comenta Cristiane.

Cristiane Camizão - coorde-
nadora-geral das Bibliote-
cas do Senac em São Paulo
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Gestão integrada

A rede de Bibliotecas do Senac 
em São Paulo contempla hoje 
56 centros de informação, in-
cluindo o do Centro Universitário  
Senac – Santo Amaro que, desde 
2007, responde pelas diretrizes, 
coordenação e padronização 
dos serviços. Todas usam o mes-
mo sistema para processamento 
técnico, empréstimo, devolu-
ção e renovação. Uma estrutura 
completa que garante a troca de 
saberes e conhecimentos. “O sis-
tema está integrado e dá acesso 
simultâneo. Isso quer dizer que 
qualquer empregado do Senac 
ou usuário pode utilizar os servi-
ços de todas as bibliotecas”, ex-
plica. Outra vantagem da gestão 
integrada é a compra unificada 
de materiais especiais, como jo-
gos, quadrinhos, literatura, itens 
de moda e kits de restauração, 
como também a aquisição de 
bases de dados e periódicos im-
pressos e digitais, o que contribui 
para a negociação de valores.

Atualmente, a rede de Bibliote-
cas, distribuída pelo estado de 
São Paulo, conta com bibliote-
cários responsáveis e assistentes 
e auxiliares de Documentação 
Técnica que respondem pelo 
suporte local. As equipes estão 
em constante desenvolvimento, 
por meio dos cursos promovidos 
pelo setor de Educação Corpora-
tiva da própria Instituição. Nesse 
contexto, anualmente, é reali-

zado o Encontro de Bibliotecas, 
com a finalidade de integrar as 
equipes, debater práticas e ali-
nhar diretrizes.

O estímulo à leitura, essência 
da proposta de toda biblioteca, 
é uma constante nas ações em 
rede. Um exemplo é a Feira de 
Troca de Livros, que ocorre nas 
Unidades do Senac no estado. 
Outro movimento nesse sentido 
foi a aquisição e a distribuição 
para a rede, em 2013, de 60 kits 
com 33 títulos de graphic novel, 
quadrinhos para jovens e adul-
tos. Entre eles, alguns baseados 
em grandes obras da literatu-
ra mundial, como Os Lusíadas, 
Memórias de um Sargento de 
Milícias e As Mil e Uma Noites. 
“Constatamos que esse forma-
to circulou duas vezes mais que 
os livros tradicionais. Isso sig-
nifica que o usuário precisa de 
um suporte intermediário para 
a leitura entre as mídias sociais, 
bastante marcadas pelo uso de 
imagens, e o livro tradicional, 
que representa o texto corrido”, 
diz Cristiane.

Além de atualizada com lan-
çamentos editoriais das áreas 
de atuação do Senac, como 
Comunicação e Artes; Gastro-
nomia; Hotelaria e Turismo; 
Saúde e Bem-estar; Moda; e 
Meio Ambiente, a rede de Bi-
bliotecas está empenhada em 
ampliar os títulos de literatu-
ra e deixar disponíveis vários 
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desses exemplares, para pos-
sibilitar empréstimos simultâ-
neos e troca de informações 
entre os alunos.

No momento, a Biblioteca pre-
para a exposição Brasil e Holan-
da: paz e justiça – aprendendo 
com Anne Frank, que terá ver-
sões compactas para percorrer 
as Unidades estado afora. A 
atividade, articulada em par-
ceria com a área de desenvol-
vimento social da Instituição, 
busca estimular e promover o 
programa Cultura de Paz.

Como se vê, ao fim de sua pri-
meira década de existência, a Bi-
blioteca do Centro Universitário 
Senac – Santo Amaro é muito 
mais que um acervo universitá-
rio convencional. Aliás, recebe 
um público cada vez maior e 
diversificado. Atende presen-
cialmente alunos de cursos téc-
nicos e livres do Senac Nações 
Unidas, Unidade sediada no 
campus, muitos deles bolsistas. 
Beneficia estudantes de outras 
instituições, que se inscrevem e 
pagam uma mensalidade para 
empréstimos. Recebe pessoas 
da comunidade local, que, de 
posse da carteirinha comunitá-
ria, retiram gratuitamente livros 
de literatura. E, como Institui-
ção cultural preocupada em dis-
seminar cultura e conhecimen-
to, permite consultas a todo o 
acervo por meio de seu endere-
ço na internet.

Biblioteca do Centro Universitário 
Senac – Santo Amaro
Av. Engenheiro Eusébio Stevaux, 
823 – Santo Amaro  
São Paulo – SP
De segunda a sexta-feira,  
das 7h30 às 22 horas;  
sábados, das 8 às 17 horas
www.sp.senac.br/biblioteca

O Departamento Nacional do 
Senac agradece a colaboração da 
Gerência de Comunicação e Relações 
Institucionais do Senac em São Paulo 
na produção desta reportagem pela 
agência Lunares Comunicação, com 
fotos de Estelamar Borges Santos.
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formação e Inteligência Competitiva e em Gestão em Educação a 
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RESUMO

Com as facilidades proporcionadas pelas novas tecnologias da informação 
e da comunicação, e a necessidade de acesso e divulgação da informação 
científica, surgiu um movimento mundial a favor do acesso livre. E as Biblio-
tecas precisam estar preparadas, pois não possuem apenas livros e periódi-
cos impressos para disponibilizarem aos seus usuários-pesquisadores. O artigo 
apresenta quais foram os eventos que promoveram o Movimento de Acesso 
Livre e quais foram as suas declarações. No Brasil, instituições como o Ibict 
promoveram ações e lançaram ferramentas como repositórios e o softwa-
re para edição de publicações periódicas. Aborda, também, a questão da 
propriedade intelectual focando a licença Creative Commons, questão que 
pode ser um entrave para uma política de acesso livre. Por fim, é aberto o 
debate com a questão do impacto do acesso livre na biblioteca.

Palavras-chave: Acesso à Informação. Creative Commons. 
Movimento de Acesso Livre. Repositório. Periódico Científico.
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 1 INTRODUÇÃO

Gigantescos acervos de infor-
mação sobre os mais variados 
temas [...] circulam hoje, em 
escala planetária e de for-
ma acelerada, por meio da 
internet e das novas mídias 
eletrônicas. (ZANAGA; LIE-
SENBERG, 2008, p. 1).

Se o assunto é acesso à informa-
ção, muitos associam o termo à 
Lei de Acesso à Informação 
(LAI) ou, então, à acessibilida-
de, mas não são esses enfoques 
o que trataremos aqui. A Lei  
nº 12.527, conhecida como LAI, 
tem como escopo que 

todas as informações pro-
duzidas ou custodiadas pelo 
poder público são públicas 
e, portanto, acessíveis a 
todos os cidadãos, ressal-
vadas as hipóteses de sigilo 
legalmente estabelecidas 
(BRASIL, 2014). 

Entre as informações que a LAI 
exige que sejam divulgadas 
estão: estrutura organizacio-
nal e atribuições dos órgãos, 
lista dos principais cargos e 
seus respectivos ocupantes, 
endereços e telefones de suas 
unidades e horários de atendi-
mento ao público; programas, 
projetos, ações; licitações, 
contratos e notas de empenho 
emitidas; remuneração recebi-
da por servidores e emprega-
dos públicos.

E acessibilidade é um assunto 
à parte e abrange mais do que 
acesso informacional. Envolve 
inclusão, ou seja, arquitetura, 
mobiliário, equipamentos, que 
possibilitam o acesso à informa-
ção de pessoas com limitação 
física ou mobilidade reduzida.

O que abordaremos aqui é  o 
acesso livre à literatura científica, 
seja de livros, trabalhos acadêmi-
cos ou de periódicos, por meio 
de ferramentas como o SciELO 
(Scientific Electronic Library On-
-line), Seer (Sistema Eletrônico 
de Editoração de Revistas), re-
positórios, Google Books, entre 
outras.  Aqui veremos como se 
iniciou o Movimento de Acesso 
Aberto para a disseminação am-
pla e irrestrita de resultados da 
pesquisa científica, movimento 
esse provocado pelas dificulda-
des de acesso às publicações e 
o alto custo das assinaturas dos 
periódicos científicos. 

Alguns eventos internacionais 
foram realizados, de 2000 a 
2003, envolvendo autores, 
associações científicas, edito-
res, universidades e bibliote-
cas, com o objetivo de remo-
ver “barreiras que impedem o 
acesso livre à literatura científi-
ca” (OLIVEIRA; GOMES, 2013,  
p. 2).  Esses eventos criaram um 
movimento em 

direção ao uso de fer- 
ramentas, estratégias e me-
todologias que denotam um 
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novo modelo de representar 
um igualmente novo proces-
so de comunicação científica 
(COSTA, 2006, p. 40). 

Os mais importantes ocorreram 
em Budapeste, Bethesda e Ber-
lim e deles resultaram importan-
tes declarações, que veremos 
logo no início do nosso artigo. 
No Brasil, instituições como Ins-
tituto Brasileiro de Informação 
em Ciência e Tecnologia (Ibict) 
implementaram ações a favor 
do acesso aberto. 

Resumidamente, será apresen-
tada, também, a questão do 
direito autoral. O movimento 
de conteúdos abertos trabalha 
com os conceitos de proteção 
à propriedade intelectual e de 
liberdade para certos usos, 
“buscando um balanceamento 
mais ‘justo’ entre os direitos do 
criador do conteúdo e os dos 
seus usuários” (ZANAGA; LIE-
SENBERG, 2008, p. 2).

Não será deixado de lado o im-
pacto do acesso livre na biblio-
teca. Todas as iniciativas, até o 
momento, vieram auxiliar à ta-
refa do bibliotecário na dissemi-
nação da informação.

2 OS MOVIMENTOS 

O Movimento de Acesso Livre 
tem trabalhado para fornecer aos 
leitores o acesso irrestrito à litera-

tura acadêmica, colaborar com a 
pesquisa científica e permitir que 
os autores cheguem a um maior 
número de leitores. As três princi-
pais declarações a favor do aces-
so livre foram feitas nos eventos 
ocorridos em Budapeste, Bethes-
da e Berlim. Antes da reunião de 
Budapeste, ocorreu a Convenção 
de Santa Fé, em 1999, conhecida 
como Universal Preprint Service 
Meeting. Apesar da declaração 
de Santa Fé não ser considerada  
uma declaração do movimento 
de acesso livre, nessa convenção 
foi criado o Open Archives Ini-
tiative (OAI), além do documen-
to que conceitua arquivo eprint, 
provedor de dados provedor e 
provedor de serviços (OLIVEIRA, 
2011). Foi nessa convenção que 
surgiu o paradigma do acesso li-
vre à informação.

O OAI 

proporcionou a construção, 
implantação e manutenção de 
repositórios de acesso livre [...] 
como o E-Prints, o Open Jour-
nal Systems (OJS), o DSpace, 
entre outros (IBICT, 2005).

2.1 Budapest Open Access 
Initiative (BOAI)

Esse evento, ocorrido em 2002, 
teve como objetivo

acelerar o progresso do es-
forço internacional de tornar 
artigos de pesquisa em to-
dos os campos acadêmicos 
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livremente disponíveis na in-
ternet (COSTA, 2006, p. 41). 

Os participantes dessa reunião 
definiram “acesso aberto como 
disponibilidade livre e irrestrita” 
(COSTA, 2006, p. 41). Isso repre-
senta que os autores, e seus tra-
balhos, passam a ter “visibilidade, 
legibilidade e impacto vastos e 
mensuráveis” e, consequente-
mente, os leitores passam a ter 
acesso e usar o que procuram na 
literatura científica (BUDAPEST 
OPEN ACCESS INITIATIVE, 2012).

A reunião definiu duas estraté-
gias conhecidas como:

1) “acesso aberto verde” ou repo-
sitório: os autores depositam em 
um repositório com acesso aber-
to seus artigos já publicados, isso 
com a permissão dos editores;

2) “acesso aberto através de re-
vistas ou acesso aberto doura-
do”: os editores garantem acesso 
aberto ao conteúdo dos perió-
dicos (BUDAPEST OPEN ACCESS 
INITIATIVE, 2012).

Essas estratégias são conheci-
das, também, como via verde e 
via dourada.

2.2 Reunião de Bethesda

Na reunião de Bethesda, reali-
zada em 2003, os participantes 
definiram acesso aberto como: 

‘Acesso aberto’ à literatura 
científica revisada por pares 
significa a disponibilidade li-
vre na Internet, permitindo 
a qualquer usuário ler, fa-
zer download, copiar, distri-
buir, imprimir, pesquisar ou 
referenciar o texto integral 
desses artigos, recolhe-los 
para indexação, introduzi-los 
como dados em software, 
ou usá-los para outro qual-
quer fim legal, sem barreiras 
financeiras, legais ou técnicas 
que não sejam inseparáveis 
ao próprio acesso a uma co-
nexão à Internet. As únicas 
restrições de reprodução ou 
distribuição e o único papel 
para o direito autoral neste 
domínio é dar aos autores o 
controle sobre a integridade 
do seu trabalho e o direito de 
ser devidamente reconhecido 
e citado (BUDAPEST OPEN 
ACCESS INITIATIVE, 2012).

O documento gerado nessa 
reunião apresenta a posição 
dos atores envolvidos no pro-
cesso da comunicação científi-
ca: agências de fomento; cien-
tistas; editores; pesquisadores; 
bibliotecários; entre outros, que 
dependem do acesso ao conhe-
cimento. Importante ressaltar 
que esses atores não represen-
tavam suas instituições e, sim, 
seus próprios interesses. Dividi-
dos em três grupos, elaboraram 
três declarações:
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grupo de instituições de pes-
quisas e agências de fomento, 
que declararam que encorajam 
seus pesquisadores e beneficia-
dos com bolsas de pesquisa a pu-
blicarem de acordo com os princí-
pios do acesso aberto;

grupo de bibliotecários e edi-
tores, que consideraram que os 
resultados de pesquisa científica 
devem ser acessíveis e “livremen-
te usáveis quanto possível”;

grupo de pesquisadores e so-
ciedades científicas, cuja de-
claração foi em favor do acesso 
aberto, e se comprometeram a 
“educar seus colegas, membros 
e o público sobre a importância 
do acesso aberto e por que o 
apoiam” (COSTA, 2006, p. 43).

Apesar do posicionamento dos 
envolvidos em relação ao acesso 
aberto, não houve uma adesão 
em nível mundial. A razão pode 
estar no fato de que tanto os 
pesquisadores como os editores 
desconsideram ou desconfiam de 
publicações de acesso livre, acre-
ditando que elas não têm valida-
de científica.

2.3 Declaração de Berlim

A primeira reunião de Berlim foi 
em 2003 e passou a ocorrer anu-
almente. Intitulada Open Access 
to Knowledge in the Sciences and 
Humanities, visou promover a in-

ternet e veio ratificar a Declaração 
de Bethesda e Budapeste.

Seus organizadores tinham cer-
teza que a disseminação do co-
nhecimento estaria incompleta se 
a informação não estivesse aces-
sível à sociedade de forma fácil 
e rápida. Além da disseminação 
de forma clássica, por meios im-
pressos, havia a possibilidade por 
meio do acesso livre via internet. 
Definiram o acesso livre como 
uma fonte abrangente de conhe-
cimento humano e do patrimônio 
cultural, tendo sido aprovado pela 
comunidade científica.

Além da comunidade científi-
ca, essa reunião envolveu re-
presentantes de museu. 

O acervo desses conheci-
mentos tornados dispo-
níveis em repositórios de 
aceso aberto representam, 
sem dúvida, uma contri-
buição significativa e sem 
precedentes à história da 
civilização humana (COS-
TA, 2006, p. 43).

3 ACESSO LIVRE NO 
BRASIL

Ibict, Bireme e Associação Nacio-
nal de Pesquisa e Pós-graduação 
em Psicologia (Anpepp) têm dis-
cutido com a comunidade cien-
tífica brasileira e implementado 
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ações que possibilitem o acesso 
livre às pesquisas e produções 
científicas.

Em 2005, o Ibict lançou o Ma-
nifesto Brasileiro de Apoio ao 
Acesso Livre à Informação Cien-
tífica, endereçado à comunida-
de científica, universidades e 
institutos de pesquisa, agências 
de fomento e editoras de publi-
cações científicas. O Manifesto 
teve como objetivos:

• promover o registro da pro-
dução científica brasileira 
em consonância com o pa-
radigma do acesso livre à 
informação;

• promover a disseminação 
da produção científica brasi-
leira em consonância com o 
paradigma do acesso livre à 
informação;

• estabelecer uma política 
nacional de acesso livre à 
informação científica;

• buscar apoio da comuni-
dade científica em prol do 
acesso livre à informação 
científica (IBICT, 2005).

Além do Manifesto, o Ibict 
promoveu várias ações em prol 
do acesso livre, tais como:

• construção de um Portal 
de Repositórios e Publica-
ções de Acesso Livre (Por-
tal Oasis.Br);

• construção de repositórios 
institucionais, temáticos e 
publicações eletrônicas;

• discussão e estabelecimen-
to de uma Política Nacional 
de Acesso Livre;

• construção de uma incuba-
dora de repositórios e publi-
cações eletrônicas;

• absorção, customização e 
transferência de pacotes de 
software open source com-
patível com o modelo Open 
Access;

• estabelecimento de com-
petência técnica quanto 
ao uso e desenvolvimento 
de ferramentas em confor-
midade com o modelo AO 
(KURAMOTO, [20--]).

Como resultados concretos, e 
bem-sucedidos, dessas ações 
estão a Biblioteca Digital Bra-
sileira de Teses e Dissertações 
(BDTD) e o software para cons-
trução e gestão de revistas cien-
tíficas Sistema Eletrônico de Edi-
toração de Revistas (Seer).

A BDTD teve como incentiva-
dor a Portaria nº 13, de 15 de 
fevereiro de 2006, da Capes, 
que instituiu a obrigatoriedade 
do depósito digital das teses e 
dissertações produzidas pelos 
programas de pós-graduação 
reconhecidos no Brasil. A Biblio-
teca disponibiliza o catálogo de 
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metadados da base coletiva aos 
buscadores internacionais, por 
meio do Open Archives Initiative 
Protocol for Metadata Harves-
ting (OAI-PMH), e possibilita que 
as teses e dissertações brasileiras 
sejam conhecidas no cenário in-
ternacional (SUAIDEN, 2006).

O Seer surgiu em 2003, a par-
tir da customização do Open 
Journal Systems (OJS), software 
de gerenciamento e publicação 
de revistas eletrônicas desen-
volvido pelo Public Knowledge 
Project (PKP), da University of 
British Columbia.

4 DIREITO AUTORAL E 
A LICENÇA CREATIVE 
COMMONS

Para que os periódicos e outras 
publicações científicas sejam 
disponibilizados para o usuário 
é necessário que o autor, ou o 
detentor de direito autoral, con-
ceda o direito de acesso. Esse di-
reito deve permitir copiar, usar, 
transmitir, exibir publicamente 
em qualquer suporte digital, cla-
ro que com a devida atribuição 
à autoria. A proteção dos direi-
tos autorais e o copyright impe-
dem, muitas vezes, a publicação 
de acesso livre.

Uma forma encontrada para 
flexibilizar a lei de direito 
autoral, garantindo, assim, 
o acesso a uma determina-

da obra e ao mesmo tempo 
protegendo os autores que 
publicam suas obras em 
modelos abertos, é o uso 
das licenças livres (OLIVEI-
RA; GOMES, 2013). 

As licenças “para conteúdos 
abertos” não têm por objetivo 
abandonar ou ir contra as ideias 
dos direitos autorais. Elas bus-
cam oferecer proteção e uso, 
considerando os aspectos con-
templados nas regulamenta-
ções de direitos autorais como 
a reprodução parcial ou integral, 
as adaptações, a distribuição, 
dentre outros (ZANAGA; LIE-
SENBERG, 2008, p. 5).

Dentre as licenças para acesso li-
vre, existem: Creative Commons 
(CC); Open Content License, 
Open Music Licenses; Free Art 
License; GNU Free Documen-
tation License; Common Docu-
mentation License.

A licença Creative Commons 
(CC) foi criada e idealizada por 
Lawrence Lessig, professor de 
Direito da Stanford University, 
que defendia o Movimento da 
Cultura Livre. 

As licenças CC podem ser 
utilizadas em quaisquer 
obras passíveis de direito 
autoral, tais como: textos, 
músicas, filmes, blogs, ban-
cos de dados, softwares 
(LEMOS, 2005, p. 83 apud 
OLIVEIRA; GOMES, 2013).
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Atribuição (by)

Permissão: distribuição; remixagem; adaptação ou criação de 

obras derivadas, mesmo que para uso com fi ns comerciais, 

contanto que seja dado crédito pela criação original. Essa 

é a licença menos restritiva de todas as oferecidas, em termos 

de quais usos outras pessoas podem fazer de sua obra.

Atribuição - compartilhamento 
pela mesma licença (by-sa)

Permissão: remixagem; adaptação; criação de obras derivadas 

ainda que para fi ns comerciais, contanto que o crédito seja 

atribuído ao autor e que essas obras sejam licenciadas sob 

os mesmos termos. Essa licença é geralmente comparada a 

licenças de software livre. Todas as obras derivadas devem ser 

licenciadas sob os mesmos termos dessa. Assim, as obras deri-

vadas também poderão ser usadas para fi ns comerciais.

Atribuição - não a obras 
derivadas (by-nd)

São permitidos  a redistribuição e o uso para fi ns comer-

ciais e não comerciais, contanto que a obra seja redistri-

buída sem modifi cações e completa, e que os créditos 

sejam atribuídos ao autor.

Atribuição - Uso não comercial (by-nc)

Permissão: remixagem; adaptação; criação de obras deri-

vadas sobre a obra licenciada, sendo vedado o uso com 

fi ns comerciais. As novas obras devem conter menção ao 

autor nos créditos, porém as obras derivadas não precisam 

ser licenciadas sob os mesmos termos dessa licença.

Atribuição - Uso não comercial 
Compartilhamento pela mesma licença 

(by-nc-sa)

Permissão: remixagem; adaptação; criação de obras deriva-

das sobre a obra original, desde que com fi ns não comerci-

ais e contanto que atribuam crédito ao autor e licenciem 

as novas criações sob os mesmos parâmetros. Outros po-

dem fazer o download ou redistribuir a obra da mesma forma 

que na licença anterior, mas eles também podem traduzir, 

fazer remixes e elaborar novas histórias com base na obra ori-

ginal. Toda nova obra feita a partir dessa deverá ser licenciada 

com a mesma licença, de modo que qualquer obra derivada, 

por natureza, não poderá ser usada para fi ns comerciais.

Atribuição - Uso Não Comercial 
Não a Obras Derivadas (by-nc-nd)

Essa licença é a mais restritiva dentre as seis licenças princi-

pais, permitindo redistribuição. Ela é comumente chamada 

“propaganda grátis” pois permite que outros façam down-

load das obras licenciadas e as compartilhem, contanto que 

mencionem o autor, mas sem poder modifi car a obra de 

nenhuma forma nem utilizá-la para fi ns comerciais.
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A CC está presente em diversos 
países, adequada à legislação vi-
gente do direito autoral de cada 
país que a adotou. Facilmente 
identificável em repositórios por 
meio dos seguintes símbolos 
(CREATIVE COMMONS, 2012). 
- ver quadro p. 104.

5 O PERIÓDICO 
CIENTÍFICO, OS 
REPOSITÓRIOS E O 
SCIELO

Os principais veículos de co-
municação e distribuição de 
publicações de acesso livre são 
os periódicos científicos e os re-
positórios. 

5.1 Periódico científico

Pela análise do Movimento de 
Acesso Livre, podemos concluir 
que o maior causador desse 
movimento foi o periódico cien-
tífico. Principal meio de divulga-
ção de pesquisas e comunicação 
científica, seu alto custo provo-
cou a reação dos pesquisadores, 
que desejavam ter maior acesso 
à informação e permitir acesso 
as suas pesquisas.

O periódico científico foi alte-
rado ao longo dos anos. Ini-
cialmente, eram no formato 
de folhetins, atas, memórias 
ou anais. Na década de 1960, 
o periódico em papel passou a 
ser editado, também, em mi-

croformas, o que não foi bem 
aceito pela sociedade científi-
ca. Na década de 1990, surge 
a editoração eletrônica, agili-
zando as etapas de produção 
(desde o recebimento dos arti-
gos até a impressão e distribui-
ção) e com baixo custo. Com a 
internet, os periódicos científi-
cos passaram a ter um alcance 
maior e os editores perceberam 
que era possível ter mais de um 
formato de assinatura. Com a 
declaração de Budapeste, os 
editores foram convencidos 
a disponibilizar os periódicos 
para acesso aberto.

Os periódicos científicos ele-
trônicos de acesso livre são 
essenciais para a propagação 
do conhecimento científico, 
tendo em vista a amplitude 
de facilidades proporciona-
das por esse tipo de publica-
ção, além de ser um veículo 
fundamental no processo de 
transferência e compartilha-
mento das informações técni-
co-científicas, pois ele viabiliza 
a divulgação dos resultados 
de pesquisa e promove a dis-
cussão entre os pares (SILVA; 
SALGADO, 2013).

5.2  SciELO

Scientific Electronic Library 
On-line [Biblioteca Científica 
Eletrônica em Linha], ou sim-
plesmente SciELO, como é co-
nhecida, “é um modelo para a 
publicação eletrônica coopera-
tiva de periódicos científicos na 
internet” (SCIELO, 2009).
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SciELO é um portal de aces-
so aberto, conhecida como 
via dourada, “composta por  
revistas que adeririam à pro-
posta de disponibilizar de for-
ma pública e livre seus artigos” 
(OLIVEIRA; GOMES, 2013). 
Surgiu como resultado de um 
projeto de pesquisa da Bireme 
em parceria com a Fundação de 
Amparo à Pesquisa do Estado 
de São Paulo (Fapesp), institui-
ções nacionais e internacionais 
e editores científicos. A partir 
de 2002, passou a contar com 
o apoio do Conselho Nacional 
de Desenvolvimento Científico 
e Tecnológico (CNPq). 

Mediante a metodologia de-
senvolvida,  SciELO propicia a 
publicação eletrônica de edi-
ções completas de periódicos 
científicos; a organização de 
bases de dados bibliográficas e 
de textos completos, enrique-
cidos com links de hipertexto 
com bases de dados nacionais 

e internacionais; a recupera-
ção de textos por seu conteú-
do; a preservação de arquivos 
eletrônicos; e a produção de 
indicadores estatísticos de uso 
e impacto da literatura cientí-
fica. Aplica, também, a meto-
dologia SciELO na operação de 
websites e coleções de revistas 
eletrônicas (SCIELO, 2013).

Resumindo, SciELO reúne, ou 
agrega, inúmeros periódicos 
nacionais, de diversas áreas, 
com acesso livre, o que via-
biliza a consulta a todos eles. 
Para saber mais sobre o portal, 
acesse http://www.scielo.org.

5.3 Repositórios

O repositório é uma proposta 
alternativa para a comunicação 
científica. É uma ferramenta 
que tem sido utilizada em 
diferentes países e no próprio 
Brasil. A BDTD, por exemplo, 
é considerada um repositório, 
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apesar de não adotar tal desig-
nação. Segundo Targino, Garcia 
e Paiva (2014), é possível identi-
ficar um repositório quando:

a) possui mecanismos de recupe-
ração dos conteúdos; padrões de  
organização, gerenciamento e 
publicação de conteúdos digitais;

b) possibilita a geração de in-
dicadores de qualidade da pro-
dução científica institucional;

c) garante a memória científica 
institucional;

d) obedece às normas e aos 
padrões vigentes para armaze-
namento, preservação, divul-
gação e acesso da produção, 
além de garantir subsídios ao 
planejamento institucional;

e) incentiva a representação 
institucional e o autoarquiva-
mento de pesquisas e estudos;

f) inclui diversos tipos de publi-
cação: preprints; textos, mul-
timeios; arquivos em diversos 
formatos (pdf, jpg, doc, txt, en-
tre outros); artigos ou revistas; 
teses e dissertações.

Os repositórios institucionais têm 
sua coleção constituída de acordo 
com a sua produção científica, 
mas têm características em co-
mum com os demais repositórios: 

são cumulativos e contínuos, 
abertos e interoperáveis, o 
que lhes favorece coletar, ar-
mazenar e disseminar a pro-
dução (TARGINO; GARCIA; 
PAIVA, 2014).

As políticas do Ibict consistem 
em incentivar, instrumentar e 
capacitar as universidades bra-
sileiras a adotar os repositórios, 
dando visibilidade à sua produ-
ção intelectual. Para isso, reco-
mendam a adoção do DSpace 
ou do E-prints, plataformas  
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desenvolvidas e distribuídas 
pelo Massachusetts Institute of 
Technology (MIT) e University of 
Southampton, respectivamente.

6 IMPACTO NAS 
BIBLIOTECAS

O acesso aberto viabilizou o 
acesso a publicações científi-
cas, permitindo a consulta e o 
rompimento de barreiras. An-
tes, o acesso só era possível por 
meio de assinaturas com custo 
alto ou  de solicitação de có-
pias entre bibliotecas (Comut).  
A questão do custo alto da 
assinatura de periódicos fazia  
que a biblioteca selecionasse 
e restringisse os títulos. Com 
o acesso livre, esse cenário 
mudou –  para  bibliotecários 
e   pesquisadores. Hoje, os pes-
quisadores pressionam os edi-
tores científicos para que seus 
artigos estejam disponíveis em 
acesso aberto,  o que contribui 
financeiramente para as biblio-
tecas. Ao mesmo tempo, esses 
mesmos pesquisadores passa-
ram a querer ter acesso livre à 
informação científica. 

Assim como alguns títulos es-
tão disponíveis via Scielo e Seer, 
outra ferramenta que os biblio-
tecários passaram a ter foram 
os repositórios institucionais, 
por meio dos quais é possível 
recuperar textos e trabalhos 
acadêmicos. 

Enfim, os bibliotecários pas-
saram a ter novas ferramen-
tas com a política de acesso 
aberto. Claro que é necessário 
ter iniciativas, tais como criar 
repositórios institucionais, bus-
car alternativas para publica-
ções com acesso aberto e au-
xiliar docentes pesquisadores 
nas universidades a negociar 
direitos autorais com editores. 

Mais do que mudança de pos-
tura, faz-se necessária capaci-
tação técnica quanto ao uso 
dessas ferramentas. A questão 
não é só financeira, mas, sim, 
de conhecimento sobre o que 
está acontecendo, em nível 
internacional, sobre acesso à 
informação científica. É preciso 
estar atualizado e conhecer as 
ferramentas, observando quais 
poderão auxiliar os seus usuá-
rios em suas pesquisas. 

7 CONCLUSÃO

Aqui foi apresentado o Movi-
mento que trabalhou para que 
os pesquisadores, ou melhor, 
a sociedade viesse a ter aces-
so às publicações científicas, 
principalmente,  periódicos,  
teses, dissertações e relatórios 
de pesquisas financiados por 
recursos públicos. 

A questão de direito auto-
ral não é a única barreira que 
restringe o acesso livre. Há os 
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editores comerciais, que detêm 
o direito de publicação de al-
guns importantes periódicos e 
não permitem o acesso gratui-
to aos artigos. O tema continua 
em discussão, apesar de os en-
volvidos já terem conseguido 
remover algumas barreiras via 
Creative Commons.

Alguns repositórios e softwares 
que possibilitam o acesso livre 
não foram abordados proposi-
talmente, mas os bibliotecários 
podem tirar proveitos dessas 
ferramentas. 

Agora, podemos começar a 
pensar:

a) como as Bibliotecas do 
Sistema de Informação e 
Conhecimento do Senac 
(Sics) estão aproveitando 
o recurso de acesso livre?

b) o acesso livre alterou 
alguma rotina na relação 
usuário-biblioteca?

c) o que podemos ou de-
vemos criar?

d) seria possível a imple-
mentação de uma polí-
tica, com adesão de to-
das as Unidades do Sics, 
quanto à criação de um 
repositório dos trabalhos 
acadêmicos dos alunos 
do Senac?
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Quem 
é Quem

Nesta edição, apresentamos 
Luciano da Silva, do Senac no 
Mato Grosso do Sul; e Eliana 
Maria dos Santos, da Unidade 
Lapa Tito do Senac em São 
Paulo.

Este espaço destina-se a 
apresentar os profi ssionais de 
Biblioteca que atuam trazendo 
um pouco de suas trajetórias 
profi ssionais e de vida para o 
público leitor. 
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Bibliotecário encarregado 

pela gestão dos acervos da 

Rede de Bibliotecas do  

Senac no Mato Grosso do Sul 

Natural do estado do Paraná, 
Luciano se graduou pela Univer-
sidade Estadual de Londrina. Em 
2001, mudou-se para Campo 
Grande/MS.

Começou a trabalhar no Senac 
em 2002, onde organizou a 
Biblioteca da Unidade de Campo 
Grande. Em 2005, a Biblioteca foi 
transferida para outra Unidade, 
adotando o nome de Biblioteca 
Senac Professor Francisco Cor-
dão,  onde ficou lotado no De-
partamento de Educação Profis-
sional até 2014, quando retornou 
à Unidade de Campo Grande. 

Dentre suas principais atividades 
estão: aquisição e processamento 
técnico, elaboração das fichas 
catalográficas, orientação em 
pesquisas no BNWeb e visitas 
orientadas à Biblioteca. Seu 
maior orgulho é ter instalado a 
Rede de Bibliotecas do Senac no 
Mato Grosso do Sul, composta 
por seis Bibliotecas, sendo duas 
em Campo Grande e uma em 
cada Unidade nas cidades de 
Corumbá, Dourados, Três Lagoas 
e Naviraí.

Adora viajar, assistir a filmes, 
ouvir música e aproveitar mo-
mentos preciosos ao lado de sua 
esposa e de seus filhos.
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Bibliotecária da Unidade 

Lapa Tito do Senac em São 

Paulo

Trabalha há 26 anos no Senac 
em São Paulo. Começou sua 
história na Unidade em Tira-
dentes. A seguir, trabalhou no 
Setor de Documentação da 
Memória Institucional, e na 
Documentação Técnica. Nesse 
último trabalho, sentiu neces-
sidade de se especializar na 
área de Biblioteconomia. Fez 
curso técnico e a graduação e, 
após formada, candidatou-se à 
vaga de bibliotecária na Unida-
de Lapa Tito, onde trabalha há 
cinco anos.

Hoje, Eliana gerencia a Bibliote-
ca e uma equipe formada por 
quatro auxiliares: Anderson, 
Marcia, Robervania e Rosange-
la. Lá, além das atividades téc-
nicas inerentes ao trabalho do 
bibliotecário, desenvolve ações 
educativas.

Para se livrar do estresse do dia 
a dia, tem como hobby visitar a 
família no fim de semana para 
um churrasco, conversas e gar-
galhadas, não dispensa uma 
boa leitura e adora viajar.
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A Gerência de Documentação do Departamento Na-
cional (DN) do Senac mantinha  um Cadastro com 
informações de suas Unidades de Informação (UI)/
Bibliotecas  basicamente para registro de endereço, 
telefone, e-mail de contato e nome da Unidade.

Em 2013, para atender às novas necessidades, foi 
criada a base Cadastro das Unidades Informacionais 
do Sistema de Informação e Conhecimento do Se-
nac (Sics), desenvolvida pela Gerência de Tecnolo-
gia da Informação e Comunicação do DN e imple-
mentada pela Gerência de Documentação, com o 
objetivo de  reunir todas as informações sobre as 
Unidades Informacionais (Bibliotecas, Centros ou 
Setores de Documentação, Salas de Leitura, entre 
outras) do Sics no que diz respeito a treinamento, 
software, serviços oferecidos etc. 

A proposta buscava, além de mapear a situação 
das Unidades em todo o país, utilizar as informa-
ções coletadas no desenvolvimento de novos 
produtos/serviços que revertessem em benefí-
cio do grupo.

Sendo assim, apresentamos, a seguir, os resul-
tados desse primeiro levantamento, para que 
todos possam conhecer nossas realidades/di-
versidades.

Até agosto de 2014, 86 Unidades Infor-
macionais (UIs) receberam solicitações de 
atualização e envio de informações e 13 
retornaram. Quando esta primeira fase for 
concluída, as UIs/Bibliotecas dos Departa-
mentos Regionais do Paraná, Rio Grande 
do Sul e São Paulo serão incluídas no pro-
cesso de atualização.
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1 METODOLOGIA DO 
TRABALHO

Inicialmente, a antiga Base de 
Cadastro teve seu software 
atualizado e reescrito em uma 
nova plataforma. A estrutura 
da base, antes composta pelos 
campos de endereço, telefone, 
endereço eletrônico e URL, foi 
alterada e novos campos fo-
ram acrescidos (espaço físico, 
responsável, treinamento, soft-

ware utilizado, serviços ofereci-
dos, fotos e plantas baixa).

Após os ajustes, foram feitas a 
importação e verificação dos 
dados e solicitado a cada res-
ponsável das Unidades Infor-
macionais (UIs) a atualização 
das informações existentes e o 
envio dos novos dados, além de 
plantas e fotos da Biblioteca.

Com os novos campos, o Ca-
dastro reúne as seguintes in-
formações:
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2 INFORMAÇÕES 
CONSOLIDADAS

2.1 Distribuição das UIs 

Até julho de 2014, o Sics reunia 
198 UIs, sendo distribuídas pe-
los Departamentos Regionais da 
seguinte forma:

DN (3); AC (1); AL (1); AM (6); 
BA (6); CE (7); DF (6); ES (2); GO 
(2); MA (2); MG (3); MS (6); MT 
(1); PB (5); PE (5); PI (3); PR (1); 

RJ (5); RN (4); RO (4); RR (1); RS 
(42); SC (25); SE (1); SP (55) e 
TO (1).

2.2 Espaço físico 

O espaço físico utilizado é, em 
média, de 100 m2.

2.3 Atendimento 

Cada UI tem um horário de 
atendimento, que varia, obvia-
mente, de acordo com suas ne-
cessidades e os cursos ofereci-
dos. No geral, elas funcionam de 
segunda a sexta-feira, das 8h às 
21h, e algumas, aos sábados, 
das 8h às 12h.

2.4 Serviços oferecidos1 

Todas oferecem: atendimento 
ao usuário; consulta ao acervo; 
e empréstimo automatizado.

Algumas oferecem: compu-
tador com acesso à internet, 
serviços de disseminação da 
informação (SDI ou DSI) via BN 
Portal; levantamento bibliográ-
fico; normalização de traba-
lhos; empréstimo entre Biblio-
tecas; orientação à pesquisa no 
acervo da Biblioteca; pesquisa 
bibliográfica; Comut; serviço de 
impressão; elaboração de Ficha 
Catalográfica (para alunos da 
Rede de Ensino a Distância do 
Senac); videoteca.

1 - Informações recebidas 
até 15 de agosto de 2014.
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Poucas oferecem: banco de 
monografias; organização das  
teleconferências da Rede  
Sesc-Senac de Teleconferências; 
banco de oportunidades de tra-
balho; gerenciamento da biblio-
teca virtual; indexação de ima-
gens do Núcleo de Produção de 
Cursos do Sistema EAD; oficinas 
de capacitação; ações de incen-
tivo à leitura; acesso à Base de 
Dados EBSCOhost (Computer & 
Applied Science Complete, Busi-
ness Source Elite + Reggional Bu-
siness News, Fonte Acadêmica, 
Public Administration Abstracts, 
Human Resources Abstract, Age-
line, Internet and Personal Com-
puting Abstracts); acesso à cole-
ção de normas técnicas ABNT e 
Mercosul – Contrato via DR/SC; 
acervo de acessibilidade para de-
ficientes visuais; ações culturais.

Com objetivo de apresentar al-
guns exemplos de informações 
coletadas, destacamos as ativi-
dades das seguintes UIs:

2.4.1 Centro de Documen-
tação e Informação (CDI) do 
Centro de Educação Profissio-
nal da Unidade Aquidabã do 
Departamento Regional da 
Bahia:

A Biblioteca do CDI, em Baixa 
do Sapateiro (Salvador, BA), alia 
suas atividades aos Projetos da 
Unidade. Como exemplo, algu-
mas  ações realizadas em 2012, 
em comemoração aos 10 anos 
do Projeto Cliente Participativo:

• palestras trimestrais sobre as-
suntos voltados para  leitura, 
cultura, pesquisas e outros;

• tardes literárias com apresen-
tação de filmes e leitura fala-
da; 

• depoimentos de instrutores 
sobre o projeto em reuniões 
pedagógicas; 

• premiação ao instrutor que 
mais agendou o projeto du-
rante o ano; 

• sorteios de livros e brindes.

O Projeto Cliente Participativo tem 
entre seus objetivos:

• interação entre instrutor e bi-
bliotecário objetivando fazer 
o levantamento do material 
pertinente ao curso em pauta; 

• e interação entre bibliote-
cário, alunos e instrutores 
utilizando os multimeios dis-
poníveis.

Outros serviços oferecidos pela UI 
de Baixa do Sapateiro:

• Projeto de Datas Comemo-
rativas: nesse projeto, as da-
tas comemorativas são lem-
bradas de formas diversas. 
São realizadas palestras, 
cartazes, sorteios, Tardes de 
Filmes e outros, de acordo 
com o assunto;
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• Projeto dos aniversariantes: 
nesse projeto, a Biblioteca 
faz um mural com cartazes 
com mensagens para os 
aniversariantes, e contribui 
com a organização, no fim 
de cada mês, com a  festa 
dos aniversariantes do mês;

• Serviços de Alerta CDI: nas 
aquisições de livros e fil-
mes específicos, são ofere-
cidas  dicas  de marketing, 
incluindo as capas, que são 
repassadas  aos setores do 
Departamento Regional na 
Bahia.

2.4.2 Biblioteca da Faculda-
de de Tecnologia Senac São 
Miguel do Oeste, do Depar-
tamento Regional do Senac 
em Santa Catarina.

A Biblioteca possui Sala de Lei-
tura Sustentável, um projeto 
criado pela bibliotecária Eliza-
beti Melo para o Senac. Possui 
quatro eixos principais, que são:

• incentivo à leitura e à cultura;

• ação social, pois  é criado 
para ser implantado em 
qualquer local, sejam es-
colas, creches, orfanatos, 
presídios, Apaes, grupos de 
idosos etc.;

• sustentabilidade, pois visa sa-
lientar e incentivar o respeito 
ao meio ambiente, consi-
derando que foi construída 
com materiais recicláveis; 

• divulgação da marca Senac.

O projeto encontra-se em fase de 
implantação entre um grupo de 
idosos. Em breve, será também 
disponibilizado em uma escola de 
uma cidade vizinha, na Apae e na 
comunidade Vila Nova, projeto de 
reintegração dos moradores pelo 
Juizado da Infância e Juventude 
do município.

3 CONCLUSÃO

Acreditamos que essa ferra-
menta possibilitará, por meio 
do conhecimento mais espe-
cífico de nossas Unidades, um 
atendimento mais rápido e 
eficiente aos nossos bibliote-
cários, bem como o desenvol-
vimento de novos produtos/
serviços. 

A partir da criação desse Ca-
dastro e de sua apresentação 
ao grupo, a Gerência de Do-
cumentação conta com a cola-
boração de todas as Unidades 
que compõem o Sics para man-
tê-lo atualizado.
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SENAC EAD 
UM MUNDO NOVO DE 

OPORTUNIDADES

O melhor ensino a distância do país

Descubra novas possibilidades para 
sua vida profi ssional com os diversos 

cursos a distância do Senac.

www.ead.senac.br 

Cursos Livres • Cursos Técnicos • Graduação • Pós-graduação • Extensão Universitária

INSTRUÇÕES AOS COLABORADORES

1) Normas Editoriais

1.1 A edição dos trabalhos estará condicionada à análise dos bibliotecários e da gerente de Documentação 
do Departamento Nacional do Senac, que formarão a Comissão para selecionar os trabalhos de acordo 
com estas instruções e os objetivos da edição em questão da Senac.DOC.

1.2 A Comissão reserva-se o direito de publicar ou não os trabalhos recebidos.

1.3 Os trabalhos aceitos estarão sujeitos à revisão da padronização bibliográfica e editorial. Podem ser 
feitas alterações de ordem normativa, ortográfica e gramatical, mantendo-se o estilo do autor. Qualquer 
modificação substancial no texto será submetida ao autor.

1.4 Cada Departamento Regional, assim como a Direção Regional, receberá exemplares da publicação.

1.5 O autor terá direito a 2 (dois) exemplares da publicação.

2) Apresentação dos Trabalhos            

2.1 Cada artigo da revista Senac.DOC deverá apresentar um título e subtítulo (se houver); nome(s) de au-
tor(es); resumo e palavras-chave. No texto deverá constar introdução, conteúdo, resultados e conclusão. 

2.2 Ao artigo deverá ser anexado o endereço eletrônico e um minicurrículo de cada autor.

2.3 Cada artigo deverá ter , no máximo, 10 (dez) páginas de elementos textuais (corpo do texto incluindo 
citações, notas, tabelas, quadros, figuras), além de referências, se houver.

2.4 O artigo deverá conter um resumo de aproximadamente 150 palavras com síntese do conteúdo do tra-
balho clara e objetiva (pode-se iniciar com uma “Declaração de Assunto”, isto é, respondendo à pergunta: 
Este assunto/trabalho trata de?). 

2.5 As referências, quando necessárias, deverão ser incluídas no fim do artigo, após as notas explicativas.

2.6 As fotos e imagens deverão ser enviadas em arquivos no formato jpg, tif, psd ou raw (não devem estar 
inseridas no word ou em qualquer outro programa). Para que tenham boa resolução, as fotos devem ter 
o tamanho mínimo de 4.368 X 2.912 pixels (fotos tiradas com o mínimo de 12 MP).

2.7 Os artigos deverão estar de acordo com as normas da ABNT NBR 6022 e o Manual do Sics, v. 1. e 
enviados para senacdoc@senac.br. Conheça também a versão digital da revista em www.senac.br.
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